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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   30º C  
t  19º C

Tumores na coluna
vertebral exigem
atenção e diagnóstico 
Essência 15

Confira o impacto dos
ultraprocessados na
microbiota infantil
Essência 14

As maternidades municipais de Goiânia são responsáveis por uma parte significativa dos nascimentos na
capital. Segundo dados do Ministério da Saúde, 60% dos partos realizados mensalmente no município
ocorrem nas três unidades públicas. Em média 880 dos 1.400 partos registrados por mês em Goiânia.
Cidades 11

Maternidades sofrem com falta de medicamentos
Goiânia

Goiás sob 
alerta de 
chuvas intensas
O INMET emitiu um alerta ama-
relo para diversas cidades, válido
entre 3h do dia 7 de abril até 3h
do dia 8. Cidades 10

Congresso
ignora pressão
sobre anistia 
Aliados e apoiadores de  Bolso-
naro (PL) pressionam Hugo Mot-
ta, para pautar o projeto da anis-
tia. Política 5

O que preocupa
as mulheres
brasileiras
Pesquisa nacional revela que,
apesar das diferenças ideológi-
cas, mulheres compartilham
preocupações centrais.
Essência 13

Arrecadação cresce quase 14%
em março e volta a ser recorde
O desempenho da arrecadação bruta total do Estado em março ajudou
a“virar a chave” em relação ao comportamento registrado principalmente
emjaneiro, quando os valores arrecadados chegaram a experimentar
queda de6,14% em termos reais.
Economica 4

O governador Caiado destacou
a importância de uma adminis-
tração pública eficiente e livre
de corrupção como caminho
para o avanço. 
Política 2

“Romper com
a cultura da
propina não é
simples”, diz
Governador

Bolsonaro tenta
minar projeto
de Caiado
O deputado federal por Goiás
José Nelto disse que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) des-
respeitou o governador Ronaldo
Caiado ao dizer que ele estava
inelegível (em ação movida pelo
PL) para todo o País. Política 5

Temos reservas
para decisões de
Trump, diz Lula
Para ele, economia continuará
a crescer acima do previsto neste
ano. “Nós, pela primeira vez, fi-
zemos uma reserva [internacio-
nal] de US$ 370 bilhões.
Política 2

Federação entre
PP e UB ameaça
Lula para 2026
O novo bloco reuniria 108 de-
putados federais – superando o
PL (92), atual maior bancada da
Câmara –, 13 senadores, seis go-
vernadores e cerca de 1.400 pre-
feitos, espalhados por todos os
estados. Política 7

Cultivo de morango vira aposta estratégica no estado
A produção de morangos em Goiás avança em ritmo acelerado e já começa a reposicionar o estado no mapa
da fruticultura brasileira. Negócios 17
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Inovação e
sustentabilidade
marcam a
Tecnoshow 2025
A solenidade de abertura reuniu autoridades de peso, como o
governador de Goiás, Ronaldo Caiado, o vice governador Daniel
Vilela, o Presidente do Conselho de Administração da COMIGO,
Antonio Chavaliga, e o prefeito de Rio Verde, Wellington Carrijo.
Também estiveram presentes lideranças políticas, representantes
do setor agropecuário, sindicatos e empresários. Cidades 9



O Brasil tem reservas internacionais suficientes para
enfrentar as decisões do governo Donald Trump, disse
na última segunda-feira (7) o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Durante anúncio de investimentos do setor de
logística em Cajamar (SP), Lula reiterou que a economia
voltará a crescer mais que o previsto em 2025.

“Nós pagamos a dívida externa brasileira. Nós, pela
primeira vez, fizemos uma reserva [internacional] de
US$ 370 bilhões, o que segura este país contra qualquer
crise. Mesmo o presidente Trump falando o que ele quer
falar, o Brasil está seguro porque temos um colchão de
US$ 350 bilhões, que dá ao Brasil  uma certa tranquilidade”,
disse Lula, em evento promovido pela empresa de comércio
eletrônico Mercado Livre.

Para o presidente, a economia brasileira continuará a
crescer acima do previsto neste ano, por causa de medidas
recentes do governo para estimular o crédito e o consumo.
“Agora, as pessoas dizem: ‘A economia vai desacelerar,
ela vai crescer menos’. E eu quero dizer para vocês que a
economia brasileira vai surpreender. Porque essa gente
que fica discutindo o chamado mercado, essa gente que
fica discutindo a economia não conhece o microcrédito
funcionando, e o dinheiro chegando na mão de milhares
e milhões de pessoas”, declarou Lula.

Segundo o presidente, a melhoria na economia já vem
sendo percebida nos últimos anos, ao citar. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)
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Temos reservas
para enfrentar
decisões de
Trump, diz Lula

Felipe Cardoso 

Durante a cerimônia de
abertura da 22ª edição da Tec-
noshow Comigo, realizada na
última segunda-feira (7) em
Rio Verde, o governador Ro-
naldo Caiado destacou a im-
portância de uma administra-
ção pública eficiente e livre
de corrupção como caminho
para o avanço de Goiás. 

Na ocasião, foi assinado um
protocolo de intenções entre
a Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra)
e a Cooperativa Agroindustrial
dos Produtores Rurais do Su-
doeste (Comigo), prevendo um
pacote de obras viárias no mu-
nicípio. O investimento, de R$
158 milhões, virá do Fundo Es-
tadual de Infraestrutura (Fun-
deinfra) e inclui a conclusão
de um anel viário e a duplica-
ção da GO-174, beneficiando
diretamente a logística do agro-
negócio na região.

Ao ressaltar os investimen-
tos, Caiado aproveitou para
criticar o excesso de burocracia
e os antigos esquemas de cor-
rupção que atrasaram obras
essenciais no estado. “Vocês
não têm ideia da complexidade
que é romper com a cultura
da propina e dos acordos es-
cusos. Para se ter uma noção,

inauguramos no ano passado
um hospital cuja construção
começou em 2006 e ficou pa-
rada por 15 anos”, relatou. Ele
também citou casos de empre-
sas que ganhavam licitações
sem estrutura para cumprir
os contratos e defendeu um
novo modelo associativo com
empresas para execução de
obras via Fundeinfra.

O governador também rei-
terou o compromisso da gestão
estadual com o setor agrope-
cuário e destacou a relevância
da feira como motor de ino-
vação. “A Tecnoshow é mais
que uma exposição, é um cen-
tro de capacitação e moderni-
zação que leva conhecimento
e tecnologia ao campo. O Go-
verno de Goiás está ao lado
de quem impulsiona o desen-
volvimento do estado”, afir-
mou. Ele esteve acompanhado
da primeira-dama e coorde-
nadora do Goiás Social, Graci-
nha Caiado.

Um outro tema abordado
no pronunciamento do gover-
nador passa pelas dificuldades
enfrentadas pelos produtores
rurais de todo o Brasil. “En-
quanto em outros países existe
seguro rural, aqui os riscos re-
caem integralmente sobre o
agricultor. Isso precisa ser re-
visto”, destacou.

Por sua vez, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) tam-
bém ressaltou a importância
estratégica da Tecnoshow para
o desenvolvimento regional.
“Esse evento simboliza o espí-
rito empreendedor do produ-
tor goiano e reforça nossa li-
derança no cenário nacional.
Com investimentos estruturais
e parceria com o setor produ-
tivo, temos promovido cresci-
mento econômico, competiti-
vidade e melhoria da qualida-
de de vida”, afirmou.

Já o prefeito de Rio Verde,
Wellington Carrijo (MDB), en-
fatizou o impacto econômico

da feira para o município e
para o estado. “Esse encontro
é um orgulho para Goiás e
para o Brasil. Só em 2024, mo-
vimentamos mais de R$ 9 bi-
lhões em negócios e cerca de
R$ 80 milhões no comércio lo-
cal”, declarou.

Nesta edição, a Tecnoshow
Comigo foca na preparação
das futuras gerações do cam-
po, com destaque para temas
como sucessão familiar nas
propriedades rurais. A pro-
gramação conta com 695 ex-
positores, mais de 40 palestras
técnicas e um estande exclu-
sivo do Governo de Goiás, que

apresenta ações e programas
voltados ao setor produtivo.
A expectativa é de que o even-
to atraia 150 mil visitantes e
gere cerca de 10 mil empregos
diretos e indiretos.

A solenidade de abertura
também marcou a transferên-
cia simbólica da capital do es-
tado para Rio Verde. Durante
os cinco dias de evento, os
três Poderes — Executivo, Le-
gislativo e Judiciário — fun-
cionarão no município, per-
mitindo que o governo atue
diretamente no principal polo
do agronegócio goiano. (Es-
pecial para O Hoje)

Nos últimos anos, a feira se consolidou como um dos maiores encontros ligados ao agro

Cerimônia  na cidade de Rio Verde
reuniu políticos, produtores e
investidores de diferentes segmentos

Republicanos com Lula pode 
perder Tarcísio e afastar Marconi

A novela mais longa sobre fusão ou federação é a
do PSDB comandado por Marconi Perillo. A cada
semana tem uma notícia em andamento, mas no final,
perde tração e muda para outra legenda. Depois de
estar quase certa a fusão com o Podemos, o assunto
esfriou e deu lugar ao Republicanos, legenda presidida
pelo deputado federal e homem forte da Igreja Uni-
versal, Marcos Pereira (SP). Mas, se ocorrer um acerto
do partido com o presidente Lula, como fica a situação
de Marconi? O tucano tem dito que é oposição ao go-
verno Lula, no entanto, se avançar a ponto de federar
ou fusão, Marconi fica fora?

Pode acontecer que o Republicanos libere os diretórios
regionais para votar em quem quiser, pois o que interessa
a Lula é o apoio dos evangélicos. Para algumas cabeças
coroadas do bolsonarismo, o que está por trás dessa ne-
gociação, são as gordas verbas de publicidade do Governo
Federal que enchem os olhos (e os cofres) do Bispo Edir
Macedo. Se por um lado o Republicanos atender os inte-
resses da Record, pode perder o governador de São Paulo,
Tarcisio de Freitas.

Essa possibilidade foi aventada no ato pró-anistia
neste domingo (6), na Avenida Paulista, mas o foco de
Lula é conquistar e dividir os evangélicos. Se conseguir
fortalece o contraponto à resistência do agronegócio ao
seu governo e, por óbvio, estanca a
queda em sua popula-
ridade e intenção
de votos. Diante de
um quadro desses,
o espaço para Mar-
coni avançar
com seu proje-
to de conquista
ao Governo
de Goiás em
2026, desi-
drata.

Despedida de Caiado
Na abertura da 22ª Tecnoshow Comigo, em Rio Verde e

transferência dos Poderes para o município nesta segunda-
feira (7), o governador Ronaldo Caiado (UB), fez um balanço
dos avanços conquistados em seus pouco mais de seis anos
à frente do governo goiano, notadamente contra a corrupção.
Mas, no final de sua fala, fez uma despedida emocionada.

Último ano
“Há pouco, perguntei ao meu

presidente [da Comigo] Antônio
Chavaglia qual é a data da próxima
Tecnoshow. Ele disse que será 6 a
10 de agosto de 2026, então, quero
neste momento, fazer minha des-
pedida do último ano que compa-
reço aqui como governador de Es-
tado. Estarei presente mais vezes,
não como governador pois, a partir
de abril de 2026, deixo o governo
para cumprir a legislação eleitoral”,
disse emocionado.

Sem acidentes
O prefeito de Rio Verde, Wel-

ligton Carrijo (MDB) deu boas-vin-
das aos expositores, empresários
do agro e lideranças políticas, prin-
cipalmente prefeitos da região.
Wellington ressaltou que, desde o
início da montagem da feira nos
últimos 30 dias, não houve um aci-
dente. “Que seja assim até o en-
cerramento”.

Rigor eleitoral
O Projeto de Lei 4569/24, que

está em análise na Câmara dos De-
putados, quer dar um chega pra
lá em prefeitos, governadores e
servidores que pensam em movi-
mentar concursos públicos em ano
eleitoral. A proposta é do deputado
federal por Aparecida, Professor
Alcides (PL-GO) que, se aprovado,
acaba com o oportunismo em ano
eleitoral.

Nova regra
A Alego aprovou uma lei que

promete aliviar o drama de quem,
ao voltar correndo para o carro,
dá de cara com o veículo já em
cima do reboque. A nova regra
proíbe a remoção de automóveis
estacionados irregularmente quan-
do o condutor estiver presente no
local e apto a resolver a infração
na hora. (Especial para O Hoje)

Ronaldo Caiado destaca combate
à corrupção em Goiás em evento

Para ele, economia continuará a crescer acima do previsto 

Lucas Diener

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2025

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Liberdade restrita,
democracia falha

Larissa de Oliveira e Ferreira

Este mês é marcado pelo movimento Abril
Azul, para a conscientização sobre o Transtorno
do Espectro Autista (TEA). A campanha nasceu
com a proposta de difundir para a população in-
formações corretas sobre o autismo e, assim, re-
duzir a discriminação e o preconceito. Para que
se possa compreender um pouco mais sobre essa
síndrome que, estima-se, afeta mais de 70 milhões
de pessoas em todo o mundo, o primeiro passo é
saber: autismo não é doença.

Segundo dados do IBGE, com base na população
de 200 milhões de habitantes no Brasil, estima-se
que cerca de 2 milhões (10%) da população estaria
no espectro autista. De acordo com o Centro de
Controle e Prevenção de Doenças (CDC – Center
of Diseases Control and Prevention), nos Estados
Unidos, estima-se que cerca de 1 em cada 44
crianças têm diagnóstico do Transtorno do Espectro
Autista (TEA). Infelizmente, os dados específicos
sobre o aumento de diagnósticos de autismo no
Brasil podem ser mais difíceis de encontrar devido
a variações regionais e limitações nos levanta-
mentos estatísticos. No entanto, estima-se que
cerca de 4 milhões de pessoas vivem com autismo
no Brasil. Dados do CDC mostram que até 2% da
população mundial têm o transtorno.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um
distúrbio caracterizado por um desenvolvimento
neurológico atípico, com prevalência maior no
sexo masculino. O espectro é muito amplo, mas
em geral, os principais sintomas são, déficits per-
sistentes na comunicação e interação social, assim
como padrões restritos e repetitivos de compor-
tamentos. Os sinais, muitas vezes (nem sempre)

podem ser percebidos já nos primeiros meses de
vida. O diagnóstico, porém, costuma ser estabele-
cido entre 2 e 3 anos.

Existem vários graus de autismo. Para efeito
de diagnóstico, ele é classificado em três níveis,
estabelecidos de acordo com intensidade dos
sintomas e da necessidade de suporte. Pessoas
com autismo nível 1 (leve) requerem um suporte
mínimo em suas atividades cotidianas, podem
ser capazes de se comunicar verbalmente e de
manter relacionamentos, sendo, porém, difícil
para elas entreter uma conversa mais longa.
Pessoas diagnosticadas com o autismo nível 2
(moderado) costumam ter mais dificuldade com
as habilidades e situações sociais e comunicação
verbal mais restrita, conseguindo estabelecer
apenas diálogos curtos focados em temas espe-
cíficos. Assim, precisam de maior suporte para
as atividades sociais. Já as pessoas com autismo
nível 3 (severo), apresentam dificuldade signifi-
cativa na comunicação e nas habilidades sociais,
além de comportamentos restritivos e repetitivos
que atrapalham seu funcionamento independente
nas atividades cotidianas.

Um segundo passo
importante para com-
preender melhor o au-
tismo é reconhecer seus
sinais. O autismo de ní-
vel 1 é mais difícil de
ser detectado precoce-
mente. Embora diversas
atividades do cotidiano
possam ficar compro-
metidas por uma ten-
dência ao isolamento.

Samuel Hanan

Existe uma prática, já antiga, de se atribuir
aos problemas econômicos e financeiros a razão
principal das grandes mazelas do Brasil e do
sofrimento da maior parte de sua população.
Trata-se, entretanto, de um sofisma que não re-
siste a uma análise mais profunda sobre as con-
dições do país.

O Brasil é um país muito rico em recursos na-
turais, uma das poucas nações em que é possível
se produzir duas safras agrícolas por ano na
mesma área de cultivo. Somos um imenso território
com enormes reservas de minérios, petróleo, car-
vão e gás natural. Abundante em água e sol.

Em recursos humanos o Brasil é igualmente
farto em quantidade, produzindo profissionais e
pesquisadores capacitados para exercerem postos
de comando em todas as áreas e em qualquer
parte do mundo.

Os números comprovam que a nação não tem
problemas financeiros porque arrecada em tributos
mais de um terço do Produto Interno Bruto (PIB)
e está entre os quatro países do mundo com maior
volume de recursos em termos de percentual do
PIB. Possui a14ª maior carga tributária do planeta,
recebendo dividendos de cerca de 1% da riqueza
gerada por todos os bens e serviços produzidos
anualmente. Mesmo assim, gera déficit nominal
atual de 9% a 10% do PIB.

O verdadeiro problema, então, está na dura-
doura crise ética, moral e comportamental na
qual o país afundou por culpa dos políticos, dos
governos e da sociedade civil. O resultado é que o
“país do futuro” perdeu a condição de bem-con-
ceituado no exterior e até mesmo sob a ótica de
seu próprio povo.

Ao contrário do que aparenta, o brasileiro
não é mais feliz. Segundo o Relatório Mundial
da Felicidade, uma medição publicada anual-
mente pela Rede de Soluções para o Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, em 2024 o Brasil
ocupava apenas a 44ª posição.

Como o mercúrio, que tem efeito cumulativo
no organismo, doenças endêmicas foram corroendo
a moralidade nacional. Ao longo dos tempos, ver-
dades e fatos foram sendo sistematicamente subs-
tituídos por mentiras e narrativas convenientes a
alguns poucos e poderosos, sempre descompro-
missados com a verdade. Impossível não remeter
à célebre frase de Joseph Goebbels, o ministro da
Propaganda do nazismo de Hitler: “Uma mentira
repetida mil vezes torna-se verdade”.

Desonra, abusos e impunidade tomaram o
lugar das virtudes, como que cumprindo o vaticínio
que Rui Barbosa fez há mais de um século: “De
tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver pros-

perar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça,
de tanto ver agigantar-se os poderes nas mãos
dos maus, o homem chega a desanimar na virtude,
a rir-se da honra, a ter vergonha de ser honesto”.
A sensação de impunidade permeia toda a socie-
dade brasileira e é um convite aos maus-feitos.

Democracia, liberdade e justiça permeiam as
discussões no país que segue polarizado. Enquanto
se pergunta se o 8 de janeiro de 2023 foi uma ten-
tativa de golpe de estado ou um ato de baderneiros,
de maus brasileiros comandados por maus com-
patriotas, ou um movimento de vandalismo faci-
litado por membros do próprio governo, tem-se a
certeza de que todas as hipóteses devem ser in-
vestigadas a fundo e de que os culpados precisam
ser punidos, após o devido processo legal, garantida
a ampla defesa e esgotados todos os recursos ad-
mitidos pela lei.

O fato é que, ao mesmo tempo, suscitam-se
os limites do Supremo Tribunal Federal (STF)
porque o país não quer e não pode ver a justiça
ser sumariamente substituída por injustiças se-
letivas. Cabe lembrar outra vez Rui Barbosa,
que em outro pronunciamento, desta vez no Se-
nado Federal, no Dia dos Advogados, alertou:
“A falta de justiça, senhores senadores, é o
grande mal de nossa terra, o mal dos males, a
origem de todas as nossas infelicidades, a fonte
de todo o nosso descrédito, é a miséria suprema
da nossa pobre nação”.

Sem qualquer dúvida, a justiça é fundamental
à democracia, mas o mundo está atento ao que
acontece no Brasil. Levantamento da revista bri-
tânica The Economist mostra que de 2023 para
2024 o país caiu seis posições no ranking interna-
cional de democracia, passando a ocupar a deplo-
rável 57ª colocação entre 167 nações, sendo supe-
rado por nações como Argentina e Hungria. A pu-
blicação atribui decisões do STF como um dos
principais fatores para o rebaixamento e considera
o Brasil como uma democracia falha.

O Brasil precisa se debruçar sobre a relati-
vização da liberdade, trocada por liberdade
mais restrita e dentro de um contexto ainda
não decifrado.

Mesmo a liberdade
de imprensa vive dias
sombrios no Brasil. De
acordo com o mais re-
cente ranking mun-
dial elaborado pela
ONG Repórteres Sem
Fronteiras, o país ocu-
pa a desonrosa 82ª po-
sição no planeta. Fica
atrás de países como
Timor Leste, 
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reira, doutora e coorde-
nadora de psicologia
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áreas de macroeconomia
e administração 

Quatro passos para saber 
mais sobre o Autismo
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Tive que andar

com colete à prova

de bala [nas

eleições], com

carro blindado e

escolta armada. 

A minha família

tem que andar com

escolta. Há uma

viatura na porta

da escola da

minha filha. 

Tudo isso por 

essa violência.

Cotidianamente,

eu me pergunto 

se vale a pena

continuar 

na política”

A professora Duda Salabert (PDT) ini-
ciou sua trajetória política em 2018,
ao se lançar como a primeira mulher
trans a disputar uma vaga no Senado.

@jornalohoje
O maximalismo nos acessórios é a
grande aposta para 2025, destacando
peças volumosas, misturas de cores e
texturas sofisticadas. A tendência propõe
um equilíbrio entre a exuberância das
joias e a simplicidade das roupas,
criando composições elegantes e moder-
nas. A leitora Luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Um homem foi preso em flagrante na
tarde deste domingo (30/3) após esfaquear
um vizinho na QNN 21 de Ceilândia, no Dis-
trito Federal, devido a uma cueca. O crime
teria sido motivado pelo suposto furto de
uma cueca do agressor, que estava pendu-
rada no varal. A vítima sofreu múltiplas fa-
cadas e precisou ser socorrida pelo Corpo
de Bombeiros. O leitor Eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de RÉ pra trás.”.

L

M
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O desempenho da arrecadação bruta
total do Estado em março ajudou a “virar a
chave” em relação ao comportamento re-
gistrado principalmente em janeiro, quando
os valores arrecadados chegaram a experi-
mentar queda de 6,14% em termos reais,
ou seja, já descontada a inflação, em relação
ao primeiro mês do ano passado. Parte da-
quela redução, de toda forma, refletiu mu-
danças no calendário e no cronograma de
recolhimento de alguns impostos, a exemplo
do Imposto sobre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA). Mais claramente, a per-
da não estaria relacionada a fatores con-
junturais, mas a questões de fundo mais
operacional da gestão tributária.

Tomando como base valores atualizados
pelo Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) e dados
da Secretaria da Economia do Estado, a ar-
recadação havia sofrido baixa de 6,14%
em janeiro e uma elevação de 4,92% em
fevereiro, sempre em relação aos mesmos
meses do ano passado. Mas ainda acumu-
lava um recuo de 1,03% no primeiro bi-
mestre, igualmente em termos reais. Em
março passado, a arrecadação bruta, ainda
sem descontar as transferências constitu-
cionais para os municípios, apresentou
crescimento real de 13,78% diante de igual
mês de 2024, subindo de R$ 2,716 bilhões
para R$ 3,091 bilhões, o valor mais elevado
para o mês desde 2018, quando se inicia a
série estatística mais recente divulgada
pela secretaria no portal da arrecadação.

O ganho mensal de R$ 374,250 milhões
compensou com folga a perda de R$ 61,159
milhões que havia sido acumulada pelo
Estado no primeiro bimestre, deixando um
incremento de R$ 313,091 milhões ao longo
do trimestre, o que significou um incremento
de 3,61% frente aos primeiros três meses do
ano passado. No acumulado do período,
como mostram os números da Secretaria da
Economia, a arrecadação bruta avançou de
R$ 8,668 bilhões para R$ 8,981 bilhões, puxada
especialmente pelos setores ligados ao co-
mércio atacadista e varejista, na avaliação
por área de atividade, e ainda pelo Imposto
sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), quando avaliada com base nas grandes
categorias de impostos e tributos.

ICMS lidera no mês
Considerando o mês de março isolada-

mente, o crescimento da arrecadação veio
sob a liderança do ICMS, que anotou um
aumento real de 14,10% ao passar de R$
2,123 bilhões no terceiro mês do ano passado
para R$ 2,423 bilhões, em valores aproxi-
mados, no mesmo período deste ano, sig-
nificando um ganho de R$ 299,460 milhões
(quer dizer, pouco mais de 80% da variação
absoluta realizada em igual intervalo pela
arrecadação total). Entre os principais tri-
butos, a segunda maior contribuição veio
do grupo “outras receitas”, que experimen-
tou salto de 43,20% naquela mesma com-
paração, saindo de R$ 145,263 milhões para
R$ 208,017 milhões (quer dizer, em torno
de R$ 62,754 milhões a mais). 

2 O IPVA apresentou ele-
vação de 6,14% em março,
avançando de R$ 177,410 mi-
lhões no ano passado para
R$ 188,295 milhões neste ano.
Registrou-se alta ainda de
14,98% para os recursos re-
colhidos ao Fundo de Prote-
ção Social do Estado de Goiás
(Protege Goiás), que evoluí-
ram de R$ 128,887 milhões
para 148,199 milhões. Mas a
arrecadação do Imposto so-
bre Transmissão Causa Mor-
tis e Doação de Quaisquer
Bens ou Direitos (ITCD) e de
“outros tributos” anotaram
baixas reais de 12,67% e de
13,25% respectivamente.
2 Entre os principais setores
de atividade, ainda na com-
paração com março do ano
passado, as principais con-
tribuições para o crescimento
das receitas vieram de ata-
cadistas e distribuidores, onde
a arrecadação aumentou
20,45% (saindo de R$ 485,248
milhões para R$ 583,992 mi-
lhões, respondendo por
26,38% do avanço geral); dos
combustíveis, em alta de
11,03% e reversão da tendên-
cia de queda observada até
então (com a arrecadação
avançando de R$ 644,289 mi-
lhões para R$ 715,401 mi-
lhões); do segmento “outras
atividades econômicas”, num
incremento de 12,91% (de R$
388,912 milhões para R$

439,134 milhões); e da indús-
tria, que teve receitas eleva-
das em 7,85% (subindo de R$
593,927 milhões para R$
640,560 milhões).
2 Em conjunto aqueles qua-
tro setores foram responsá-
veis por 71,26% do aumento
observado para a arrecada-
ção total, num contribuição
relativamente diversa do que
aquela registrada no acumu-
lado do primeiro trimestre.
A participação do ICMS con-
tinuou sendo decisiva no pe-
ríodo, com contribuição re-
levante do IPVA e ainda do
Protege. No primeiro caso, a
arrecadação variou apenas
3,40% em termos reais, sain-
do de R$ 6,719 bilhões para
R$ 6,948 bilhões (ou seja, per-
to de R$ 228,428 milhões adi-
cionais, algo como quase 73%
do crescimento da arrecada-
ção bruta total).
2 A arrecadação do IPVA
registrou variação real de
9,84% no primeiro trimestre,
avançando de R$ 756,710 mi-
lhões para R$ 831,206 milhões
e contribuindo com 23,8%
para o avanço geral das re-
ceitas. Somados, ICMS e IPVA
foram responsáveis por qua-
se 97% do crescimento acu-
mulado para o total da arre-
cadação. O Protege acumulou
alta de 12,06% em suas re-
ceitas, que passaram de R$
400,50 milhões, em números

arredondados, para R$
448,782 milhões. Os grupos
“outras receitas” e “outros
tributos” sofreram perdas de
3,92% e de 8,10%, com baixa
ainda de 4,03% para o ITCD.
2 Entre os setores de ati-
vidade, o comércio atacadista
e distribuidor teve arreca-
dação elevada em 7,47%, de
R$ 1,502 bilhão para quase
R$ 1,615 bilhão (mais R$
112,291 milhões), com o va-
rejo anotando variação de
8,68% (passando de R$ 1,183
bilhão para R$ 1,285 bilhão,
num ganho de R$ 102,617
milhões). Os dois segmentos
da economia responderam
por 68,65% do aumento geral
da arrecadação no primeiro
trimestre, o que parece vir
em linha com tendência de
crescimento das vendas na-
queles setores. A terceira
maior contribuição veio do
grupo “outras atividades”,
que teve as receitas amplia-
das em 5,28%, de R$ 1,448
bilhão para R$ 1,524 bilhão.
2 Enquanto a arrecadação
no setor de energia aumentou
8,99% em termos reais, su-
bindo de R$ 372,498 milhões
para R$ 405,969 milhões, as
receitas no setor de combus-
tíveis baixaram 6,58%, de R$
1,845 bilhão para R$ 1,724
bilhão, gerando perdas de R$
121,417 milhões. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação cresce quase 14% 
em março e volta a ser recorde

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

Na semana de 30 de março a 5 de abril, os preços do
etanol e da gasolina caíram na média nacional. O preço
do etanol renovável caiu 0,9%, passando de R$ 4,32 por
litro para R$ 4,28. Já o preço da gasolina, que é seu con-
corrente fóssil, teve uma redução de 0,2%, indo de R$
6,32 para R$ 6,31 por litro.

Os dados apresentados pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), consideram
não apenas os preços nos postos de combustíveis, mas
também os volumes vendidos. Assim, os grandes mer-
cados consumidores têm um peso maior nos resultados.

Dessa forma, o preço do etanol se manteve em uma
faixa que ainda é considerada vantajosa para o consu-
midor. Segundo a ANP, a relação entre o preço do etanol
e da gasolina ficou em 67,8% na média nacional, um
pouco abaixo dos 68,4% do período anterior.

Em relação às médias estaduais, o biocombustível é
visto como competitivo em seis estados – um a mais do
que na semana passada. Entre os dias 31 de março e 4
de abril, às usinas do estado de São Paulo venderam
etanol hidratado a R$ 2,7398 por litro, uma alta de 0,3%
em comparação aos R$ 2,7314 do período anterior. As
usinas de Goiás tiveram um aumento de 1,9%, enquanto
as do Mato Grosso registraram uma alta de 0,1%.

Variações nos
estados

No total, o preço do
etanol diminuiu em 12
estados e no Distrito
Federal. Em seis esta-
dos, o combustível fi-
cou mais caro, en-
quanto em oito locais
os preços se mantive-
ram estáveis. Já os da
gasolina tiveram que-
da em 13 unidades da
federação, subiram em
dez e se mantiveram
em quatro.

Goiás registrou a
maior queda percen-
tual no preço do etanol hidratado no Brasil. O valor
médio do litro caiu 5,45%, passando a custar R$ 4,16
nos postos do estado. Já a gasolina baixou 1,4% na
semana, para R$ 6,22/L. Desta forma, a relação entre os
preços dos combustíveis foi de 66,9%, com vantagem
econômica para o consumo do renovável.

São Paulo, que é o principal produtor e consumidor
do país, também teve uma leve redução de 0,24%, al-
cançando um preço médio de R$ 4,16, enquanto a
gasolina baixou 0,2%, para R$ 6,18/L. Assim, a relação
entre os preços ficou em 67,3%, um patamar considerado
economicamente favorável para o renovável.

Por outro lado, a Bahia apresentou a maior alta da
semana, com um aumento de 1,08%, elevando o valor
do litro para R$ 4,70. O menor preço registrado foi de
R$ 3,46 em um posto de São Paulo, enquanto o maior
valor encontrado foi de R$ 6,49 em Pernambuco. O
estado com o menor preço médio foi Mato Grosso,
com R$ 3,95. 

Minas Gerais viu uma queda de 0,5% no preço do
etanol, que agora está a R$ 4,29 por litro. Por outro lado,
a gasolina subiu 0,5%, custando R$ 6,15 por litro. Com
isso, o etanol representa 69,8% do valor da gasolina, o
que é considerado um bom indicador econômico.

Em Mato Grosso, o preço médio do etanol caiu
2,2%, ficando em R$ 3,95 por litro, o menor entre
todos os estados. A gasolina também teve uma leve
redução de 0,8%, agora custando R$ 6,20 por litro.
Dessa forma, a relação entre os preços é de 63,7%, a
mais competitiva do país.

No Mato Grosso do Sul, o etanol teve um aumento
de 0,7%, passando para R$ 4,10 por litro, enquanto a
gasolina permaneceu estável em R$ 6,14 por litro. As-
sim, o preço do etanol correspondeu a 66,8% do valor
da gasolina.

Por fim, no Paraná, o etanol está custando 67,9% do
preço da gasolina, um nível considerado vantajoso para
esse biocombustível. Durante esse período, o preço do
etanol caiu 1,1%, para R$ 4,51 por litro, enquanto o
valor da gasolina se manteve em R$ 6,64 por litro. (Es-
pecial para O Hoje)

A queda de preços aconteceu em 12 estados e no Distrito
Federal. Em seis estados, o combustível ficou mais caro

Um levantamento realizado
pela Universidade Federal de
Goiás (UFG) revelou uma rea-
lidade preocupante do em-
preendedorismo em Goiás: a
disparidade salarial entre ho-
mens e mulheres que atuam
nesse setor. 

O estudo intitulado “Perfil
da Empreendedora Goiana”
evidencia não apenas as dife-
renças nos ganhos financeiros,
mas também as principais fun-

ções desempenhadas pelas em-
preendedoras no estado. Outro
aspecto relevante é a quanti-
dade de mulheres que operam
a partir de suas residências. 

Segundo a pesquisa, as mu-
lheres apresentam uma renda
mensal 37% inferior à dos ho-
mens empreendedores, o que
representa uma diferença de
R$ 1.607. Enquanto os homens
recebem R$ 4.361 por mês,
as mulheres têm um rendi-

mento de R$ 2.754. 
Esse cenário se agrava para

aqueles que trabalham em
casa, onde a discrepância fi-
nanceira chega a R$ 1.908 –
com mulheres ganhando R$
1.755 e homens, R$ 3.663. 

A pesquisa também identifi-
cou as principais áreas de atua-
ção das empreendedoras. Quase
um terço delas está envolvida
no comércio varejista. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Empreendedoras recebem
renda 37% menor que homens

Goiás registra
queda de 5,45%
no valor médio
do litro de etanol 

Goiás registrou a

maior queda

percentual no preço

do etanol hidratado

no Brasil

Freepik
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Francisco Costa

O deputado federal por
Goiás José Nelto (União Brasil)
disse que o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) desrespeitou o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) ao dizer que ele
estava inelegível (em ação mo-
vida pelo PL) para todo o País,
durante ato em São Paulo pela
anistia, no domingo (6). O ex-
chefe do Executivo federal dis-
se: "O Caiado está aqui inele-
gível. Vai recuperar a elegibi-
lidade dele, se Deus quiser."

Para Nelto, foi "maldade
com Caiado". Em dezembro
passado, a 1ª Zona Eleitoral
do Tribunal Regional Eleitoral
de Goiás (TRE-GO) condenou
e determinou o gestor à ine-
legibilidade por oito anos por
abuso de poder político du-
rante as eleições municipais
deste ano. Segundo a decisão
de primeiro grau proferida
pela juíza Maria Umbelina
Zorzetti, Caiado usou a sede
de seu governo, o Palácio das
Esmeraldas, para realizar
eventos de campanha para o
seu candidato em Goiânia, o
prefeito eleito Sandro Mabel
(União Brasil) - que também
teve condenação.

O deputado federal reforça
que a decisão não impede o
governador de disputar a elei-

ção à presidência. Ele também
afirma que Caiado vai reverter
a condenação de primeiro grau
nas próximas instâncias. 

Nelto, então, voltou ao as-
sunto e declarou que o gover-
nador não merecia passar por
esse dissabor. "Bolsonaro expôs
Caiado como inelegível para
todo o País. Ele vai reverter."
é preciso lembrar que, dois
dias antes do ato na Paulista,
Ronaldo Caiado lançou sua
pré-candidatura à presidência.
O ex-presidente, da mesma
forma, tem mantido sua pré-
candidatura, apesar de estar,
de fato, inelegível, conforme
decisão do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). 

Lançamento da 
pré-candidatura

Caiado lançou oficialmente
sua pré-candidatura à Presi-
dência da República, na última
sexta-feira (4), em um grande
evento no Centro de Conven-
ções de Salvador. Diante de li-
deranças políticas e milhares
de apoiadores, ele iniciou sua
caminhada nacional destacan-
do a gestão goiana como mo-
delo de administração pública.
A cerimônia começou com um
batuque em ritmo de samba-
reggae e o gestor apareceu nos
braços dos apoiadores.

A reunião contou com a
presença do vice-presidente
nacional do União Brasil, ACM

Neto, do senador Sérgio Moro,
de 250 prefeitos de vários es-
tados — incluindo Paulinho
Freire (Natal) e Sandro Mabel
(Goiânia) — além de deputa-
dos federais e estaduais da
Bahia, de Goiás e de outras
regiões. Caiado também foi
homenageado com o título de
Cidadão Baiano e a Comenda
2 de julho, a mais alta honra-
ria concedida pela Assembleia
Legislativa da Bahia.

“Esse é um dos momentos
mais importantes da minha
vida. Sei da minha responsa-
bilidade neste momento, onde
escolhi, sim, a Bahia para falar
para o Brasil. A Bahia, que é
mãe do Brasil. E essa terra é

de um povo alegre e de um
povo valente. É por isso que
faço questão de fazer o pro-
nunciamento com a medalha
do 2 de julho”, declarou.

Em seu discurso, Caiado
prometeu ir para o enfrenta-
mento contra adversários. “Eu
trago a família ao meu lado
para mostrar ao povo que cada
vez mais temos força para o
enfrentamento e ao debate.
Não sou homem de me curvar
às ameaças e às dificuldades.
Sou homem que cresço na di-
versidade, cresço no enfren-
tamento, nós vamos para o de-
bate e temos condições de rea-
justar e recuperar esse país”,
avisou. (Especial para O Hoje)

jair Bolsonaro diz em discurso que Ronaldo Caiado  estava inelegível para todo o país

O coro bolsonarista a favor
do projeto de lei que visa anis-
tiar os presos pelo 8 de janeiro
de 2023 repercute na bolha
dos apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), mas
não causa o impacto desejado.
Aliados e apoiadores mais ra-
dicais de Bolsonaro pressio-
nam o Congresso Nacional, en-
tretanto, o resultado não tem
sido o esperado.

No último domingo, 6, o ato
na avenida Paulista reverberou
a insatisfação bolsonarista com
o presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). O escolhido
para atacar o presidente da
Casa Baixa foi o pastor Silas
Malafaia, que organizou a ma-
nifestação. Os ataques partiram
do líder evangélico - visto que
os deputados presentes não
pretendiam se indispor com
Motta publicamente.

Malafaia afirmou que o pre-
sidente da Câmara pediu para
que os líderes partidários não
assinassem o pedido de urgên-
cia do projeto da anistia. Se-
gundo ele, Motta envergonha
o “honrado povo da Paraíba”.
Antes da manifestação, em en-
trevista ao Metrópoles, Mala-
faia declarou que o chefe da
Casa Baixa era um “opositor”
à matéria da anistia “porque
pediu aos líderes para não as-
sinarem”. “Ele não é um aliado,
mas tomara que mude depois
dessa manifestação. Eu espero
que ele mude, mas até aqui,

não é”, disse o pastor, horas
antes do ato na Paulista.

Porém, a má notícia para a
oposição é que a pressão não
parece incomodar o paraibano.
Ao invés disso, Motta segue
cumprindo e pautando maté-
rias do governo federal. Acu-
sado de se aliar ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
pela oposição, o presidente da
Câmara receberá a visita do
ministro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandowski,
em sua residência oficial. A
reunião será para tratar da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica, que será encaminhada
à Câmara nesta terça-feira, 8.

Além disso, em palestra na
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP) na última segun-
da-feira, 7, Motta disse ser ne-
cessário “sensibilidade para
corrigir algum exagero que
vem acontecendo com quem
não merece receber uma pu-
nição”. Ademais, garantiu que
não trabalha “para agravar
uma situação do país que já
não é tão boa”. “Não podemos
ficar uma Casa de uma pauta
só”, explicou. O parlamentar
prometeu discutir uma solução
que pacifique o país, com o
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), e
representantes do Executivo
e Judiciário. 

Motta também pautou ur-
gência em quatro projetos li-
gados ao Supremo Tribunal
Federal (STF). O simbolismo
do gesto foi uma resposta para
os bolsonaristas, que os ata-
ques e a pressão não mudaram
a percepção do presidente da
Câmara sobre o projeto. A ob-
jeção do paraibano em pautar
a anistia levou os deputados
do PL a obstruir projetos na
Casa Baixa - paralisando e re-
tardando discussões -, uma es-
tratégia utilizada para dar vi-
sibilidade ao projeto da anistia,
mas que tem causado revolta
nos presidentes das comissões. 

A falta de apelo popular
também pesa contra a oposi-

ção. A manifestação na avenida
Paulista reuniu cerca de 55
mil pessoas, segundo a esti-
mativa do Datafolha. O número
é muito abaixo do que espera-
va a cúpula de apoiadores do
ex-presidente, que não alcan-
çou o número esperado mesmo
com a presença de sete gover-
nadores. O público não foi im-
pactante o suficiente para pres-
sionar pelo projeto como de-
sejava a oposição, agora, resta
saber se a pressão sobre Motta
e o Congresso surte algum efei-
to, caso contrário, o projeto da
anistia pode caminhar para
um fim não desejado por Bol-
sonaro e companhia. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

MATÉRIAS DO GOVERNO

Governador 
de Goiás lançou 
pré-candidatura 
à presidência 
dois dias antes 
de evento com 
ex-presidente 
em São Paulo

Em discurso Bolsonaro tenta
minar projeto de Ronaldo Caiado

Reprodução

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Alvo de retaliações,

presidente da

Câmara não cede a

pressão bolsonarista

Motta ignora pressão sobre anistia e pauta outros temas
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Escolas (ex-)militares?
Um Projeto de Lei da deputada Maria

do Rosário (PT-RS) ganha adesão, devagar
e discreta, dos partidos de centro-esquerda,
e preocupa os militares. O PL 5010/24 está
na Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, e visa entregar a gestão dos colé-
gios militares ao Ministério da Educação
(MEC). Há um padrinho neste caso, o ex-
ministro e futuro candidato a deputado fe-
deral José Dirceu, que há muitos anos fala
em aproximar parte dos militares ao projeto
de Estado da doutrina petista – o que, hoje,
é impossível, pelo cenário sócio-político.
Pelo texto, as escolas de ensinos fundamental
e médio terão novas diretrizes, totalmente
civis. E as de formação dos militares, como
Escola de Comando do Estado Maior, a
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais e o
famoso ITA teriam seus currículos adaptados
pelo MEC. Sondado por parlamenares, o
Ministério da Defesa prefere que o PL fique
em “banho-maria” (sem trocadilhos, claro). 

Operação tabajara 
A decisão do Governo do Paraguai de

investigar a suposta espionagem da ABIN
contra diretores de Itaipu revela, segundo
diplomatas, que explicações do chanceler
Mauro Vieira não convenceram. Em março,
o Brasil abandonou o chanceler paraguaio
nas eleições para a OEA. Existe ainda briga
velada na Inteligência sobre a tutela da
operação tabajara: se começou no Governo
Bolsonaro ou já na Era Lula da Silva III.

Marquetagem 
Políticos da bancada do Rio de Janeiro

suspeitam das 10 digitais do Secom do Pla-
nalto, Sidônio Palmeira, nas críticas de
Wolney Wolff, Secretário Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil, ao Governo de Cláudio
Castro sobre os riscos de enchentes e de-
sabamentos na serra fluminense com as
chuvas. O Governo fez o dever de casa.
Aliados de Castro lembram que é hora de
união, não de ataques com viés eleitoreiro. 

Plano eleitoral
A despeito dos números avassaladores

contra Lula da Silva III – nunca antes na
História desse País o presidente teve uma
rejeição de 60% - há no Palácio um oti-
mismo de veteranos, do ponto de vista
eleitoral. Um ministro vaticina: “Nos nos-
sos Governos funciona assim: 1º ano, tra-
balhamos com recall da vitória; 2º ano,
passamos patrol nas estradas; 3º ano, jo-
gamos graxa de asfalto; e no 4º, começa
a asfaltar de verdade”.

Turma do quepe
No último domingo, encontraram-se,

por acaso, num restaurante grã-fino de
Brasília, o ministro da Defesa, José Múcio,
o senador Hamilton Mourão (Rep-RS) e
o ex-senador Romero Jucá (MDB-RR). A
conversa foi amistosa. Mourão justificou
com a agenda corrida em Brasília a au-
sência no ato de Bolsonaro na Av. Pau-
lista. Uma curiosidade, Jucá está muito
próximo da indústria armamentista, do
Brasil e do exterior. 

Área de (in)Segurança
Uma jornalista que trabalha no Senado

sofreu tentativa de sequestro no fim da
tarde de domingo, a apenas 1 km do Palácio
da Alvorada – residência oficial do presi-
dente Lula – e já dentro do perímetro de
Segurança Nacional. Ela pedalava ao cre-
púsculo quando foi abordada e agarrada
por um bandido disfarçado de motoboy.
Com rápida manobra e aos gritos de so-
corro, conseguiu se livrar das mãos do cri-
minoso, que fugiu.  (Especial para O Hoje)

Grupo exige alternativas de trabalho

Nesta terça-feira (8), ambulantes da rua 44 irão à
Câmara de Goiânia pressionar os vereadores contra a
política de "tolerância zero" do prefeito Sandro Mabel
(UB), que prevê a retirada definitiva dos comerciantes
informais até o fim de abril.

A comissão do movimento busca negociar a revisão
da medida e a retomada das autorizações de trabalho,
suspensas pela Prefeitura. Manifestações na região já
reuniram centenas de pessoas, incluindo um protesto na
última quinta-feira (03) com mais de 600 participantes.

André Cavalcante, um dos organizadores, afirma que
os ambulantes estão unidos na cobrança por licenças
para atuar em horários específicos, sem conflito com lo-
jistas. "Já temos 12 vereadores dispostos a nos receber,
mas precisamos de mais apoio", disse. Relatos como o de
Keila, camelô há cinco anos, destacam o desespero: "Sus-
tento meus filhos vendendo roupas. O prefeito nega até
o horário das 3h às 5h, que não atrapalha ninguém".

A comissão promete manter as mobilizações até que
a Prefeitura apresente uma solução, como a criação de
feiras em horários alternativos, inspiradas no modelo
de São Paulo. Enquanto isso, protestos seguem na Rua
44, com apoio de alguns vereadores. A região, tradicional
ponto de comércio popular, vive históricos conflitos
entre ambulantes e lojistas, agravados desde 2023 com
operações de restrição da gestão municipal. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

Ambulantes vão
à Câmara por
apoio contra
política de Mabel

Divulgação
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Logo após assumir a pre-
feitura em janeiro, o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
tinha colocado a Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg) na mira para uma gran-
de reforma estrutural a fim
de enxugar os gastos públicos
que são enviados para o custeio
da empresa, que acumularam
atrasos não contabilizados no
valor superior a R$ 2 bilhões.
Segundo o prefeito, isso se deve
pelo acúmulo de servidores
com salários maiores do que
os cargos concedidos. Uma de
suas primeiras ações na gestão
em fevereiro foi reestruturar
a companhia pela demissão
em massa de funcionários que
recebiam salários a mais do
cargo ocupado com uma re-
dução prevista de dois mil
funcionários. 

O objetivo de Mabel, se-
gundo aponta o Comitê de
Gastos, é fazer com que a em-
presa seja autossuficiente fi-
nanceiramente em 2026, o que
anda de acordo com os planos
de Mabel para aumentar a re-
ceita e diminuir os gastos com
meta de enquadrar a cidade
de volta na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). Além

disso, o avanço para a autos-
suficiência da empresa tam-
bém foi uma das promessas
de Mabel para os 100 dias. 

Além disso, a pasta segue
com um novo modelo econô-
mico que promete mais eco-
nomias para as licitações com
a empresa, como informou o
município, o primeiro pregão
de 2025 foi 50% menor do
que o anterior. 

As demissões iniciais tam-
bém foram apontadas por ge-
rarem economias na folha de
pagamento, mesmo que o va-
lor embolsado para arcar com
os desligamentos tenha cau-
sado um aumento nas despe-
sas. Segundo dados da trans-
parência da Comurg, entre os
meses de janeiro a março de
2025 houve a demissão de 15
servidores com carteira assi-
nada, saindo de 4.747 para
4.732, enquanto isso, a gestão
da empresa fez o desligamento
de 405 servidores comissio-
nados, saindo de 517 para 112,
respectivamente. 

A demissão dos servidores
gerou uma economia de cerca
de R$ 30 milhões para os gas-
tos da despesa da empresa
com a folha de pagamento,
que operaram com cerca de
R$ 60 milhões. Como afirmou

o secretário de Fazenda de
Goiânia, Valdivino de Oliveira
ao O HOJE os gastos mensais
da companhia caíram de R$
100 milhões para cerca de R$
55 milhões, uma redução ex-
pressiva que, como antecipa-
do pelo O HOJE, deverá re-

sultar em superávit a partir
de agosto de 2025

Esbarros no legislativo
Por causa disso, os planos

de Mabel têm consequências
diretas na sua base da Câma-
ra Municipal de Goiânia ao
passo que pede aumento de
cargos comissionados dentro
da gestão do prefeito. Com
isso, a manobra de Mabel en-
frenta resistências dentro e
fora do meio político, como
decretos legislativos que mi-
ram a companhia e a prefei-
tura e a mobilização de co-
missionados na Comurg. 

Outra manobra do manda-
tário que pode ser frustrada é
a destinação do aporte de R$
190 milhões para a companhia
a fim de acelerar os desliga-
mentos como pagamento de
férias e outras dívidas traba-
lhistas. A expectativa era que
Mabel enviasse a proposta por
meio de um projeto para ser
analisado pelos legisladores,
contudo, o gestor sinalizou que
poderia fazer o repasse por
meio de decreto parlamentar,
o que desagradou a base e a
oposição após reclamações de
atropelamento da Câmara.  (Es-
pecial para O Hoje)

Mabel tenta enxutar gastos 
públicos com a empresa a fim de 
a deixar autossuficiente em 2026

Comurg ainda é incômodo para
Mabel, apesar das demissões

Divulgação/Luciano Magalhães/Comurg
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Manobras de 

Mabel na Comurg

desagradaram

legisladores na

Câmara Municipal
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Um movimento em curso
no Congresso pode redesenhar
completamente o tabuleiro po-
lítico para as eleições de 2026.
O Progressistas (PP) e o União
Brasil (UB) estão em fase final
de negociações para formar
uma federação partidária que,
se concretizada, se tornaria a
maior força legislativa do país,
com potencial para complicar
os planos de reeleição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e redefinir as estraté-
gias da oposição.

O novo bloco reuniria 108
deputados federais – superando
o PL (92), atual maior bancada
da Câmara –, 13 senadores, seis
governadores e cerca de 1.400
prefeitos, espalhados por todos
os estados. A força numérica
viria acompanhada de um ali-

nhamento ideológico de cen-
tro-direita, justamente o espec-
tro político que Lula tenta atrair
para sua base de sustentação.

Impacto direto 
no Planalto

A consolidação da federação
representaria um revés para
o Palácio do Planalto. Atual-
mente, o União Brasil ocupa
três pastas ministeriais (Comu-
nicação, Turismo e Integração
Nacional) e mantém relações
pragmáticas com o governo.
Já o PP, que ocupa o Ministério
dos Esportes, tem se distancia-
do progressivamente de Lula.
A união das duas siglas tende
a puxar o UB para uma posição
mais oposicionista, reduzindo
a margem de manobra do pe-
tista no Congresso.

A preocupação se justifica:
pesquisas recentes mostram

que a rejeição a Lula já atinge
56% dos eleitores, segundo o
instituto Quaest, e a oposição
organizada tende a explorar
esse desgaste.

Presidenciáveis em jogo
A federação também afe-

taria diretamente as pré-cam-
panhas presidenciais. Dois no-
mes aparecem como principais
prejudicados: o próprio Lula
e o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), que já lan-
çou sua pré-candidatura. Den-
tro do novo bloco, Caiado teria
dificuldade para emplacar seu
nome, já que o PP avalia outras
opções, como a senadora Te-
reza Cristina (PP-MS) ou até
mesmo o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos).

O próprio Caiado já admi-
tiu que a união pode gerar

"guerras internas", mas sua
resistência tem sido vista
como um esforço para salvar
seu projeto pessoal. O gover-
nador de Goiás tem sido um
dos críticos da união entre
PP e União Brasil. Ele afirmou
que "forçar essa federação se-
ria um tiro no pé dos dois
partidos", argumentando que
ambas as legendas já possuem
estruturas consolidadas na
maioria dos estados.

Por outro lado, a federação
pode beneficiar outros presi-
denciáveis de oposição, como
o governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), e o já
mencionado Tarcísio. Ambos
poderiam contar com a es-
trutura do novo bloco em di-
versos estados, principalmen-
te no Nordeste, onde PP e UB
têm máquinas eleitorais con-
solidadas.

Divisão de poder
O acordo prevê uma presi-

dência rotativa (seis meses
para cada partido), com o de-
putado Arthur Lira (PP-AL) as-
sumindo o comando inicial.
Os diretórios estaduais seriam
divididos em três partes: nove
para o PP, nove para o UB e
nove sob comando da direção
nacional. Apesar do avanço
nas tratativas, ainda há resis-
tências internas, principalmen-
te no União Brasil, onde alguns
setores temem perder espaço
para os peemedebistas.

O Republicanos, que che-
gou a participar das conver-
sas, desistiu do acordo para
manter sua autonomia. "Os
deputados entenderam que
era melhor seguir indepen-
dentes", justificou o presidente
da legenda, Marcos Pereira.
(Especial para O Hoje)

A federação também afetaria diretamente as pré-campanhas presidenciais

Com 108
deputados 
e 13 senadores,
novo bloco de 
centro-direita pode
dificultar alianças
do Planalto 
e fortalecer
alternativas
presidenciais 
como Tarcísio,
Zema e Caiado

Federação entre PP e União Brasil
ameaça estratégia de Lula para 2026

A MAIOR EXPANSÃO DA
REDE DE ÁGUA E ESGOTO 
DA HISTÓRIA DE GOIÁS

É COLOCAR SUA QUALIDADE
DE VIDA EM PRIMEIRO LUGAR

ETA - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA, ANÁPOLIS

+DE 6,0
MILHÕES
DE GOIANOS
COM ÁGUA TRATADA

+DE 4,6 
MILHÕES  
DE PESSOAS
LIGADAS À REDE
DE ESGOTO

+DE 6,0

+DE 4,6

A Saneago se reestruturou e realizou 

investimentos recordes por todo o estado, 

sem distinção, dos menores municípios aos 

grandes centros urbanos. Um trabalho que 

segue em frente, porque colocar você em 

primeiro lugar é melhorar a cada dia.

R$3,8 bilhões em obras
emelhorias nos sistemas
de água e esgoto.



Herbert Alencar

O Atlético-GO estreou com
autoridade e mostrou força logo
na abertura da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Jogando no
estádio Antônio Accioly, em
Goiânia, o Dragão venceu o
Athletic por 4 a 2, de virada,
na noite desta segunda-feira
(7), em jogo que encerrou a
primeira rodada da competição.
O time mineiro, que disputa a
Série B pela primeira vez em
sua história, até saiu na frente,
mas não conseguiu segurar a
pressão rubro-negra.

O Athletic começou sur-
preendendo e abriu o placar
aos oito minutos. Alex Amorim

fez bela jogada individual, dei-
xou a defesa para trás e chutou.
A bola desviou em Matheus
Felipe e enganou o goleiro Vla-
dimir, morrendo no fundo das
redes. O Atlético respondeu
com intensidade, mas desper-
diçou chances, como a cabe-
çada de Pottker que saiu pela
linha de fundo.

O time mineiro ainda quase
ampliou com Lincoln, que des-
viou cruzamento com muito
perigo. Mas, aos 42 minutos

do primeiro tempo, Raí Ramos
acertou um chute forte de fora
da área e deixou tudo igual
antes do intervalo.

Na etapa final, o Athletic
voltou com a mesma postura
ofensiva e acertou a trave com
Lincoln logo no início. Mas foi
o Atlético-GO quem mostrou
eficiência. Aos 23, Raí Ramos
cobrou falta com veneno, o
goleiro Adriel falhou e deu re-
bote nos pés de Matheus Felipe,
que virou o jogo.

Embalado pela virada, o
Dragão se impôs em campo.
Aos 33 minutos, Sandro Lima
recebeu lançamento em pro-
fundidade, invadiu a área e
chutou cruzado, marcando o
terceiro. O Athletic ainda en-
saiou uma reação aos 42, com
Lincoln completando escanteio
cobrado por Andrey quase em
cima da linha. Mas no lance
seguinte, a defesa mineira va-
cilou e Robert aproveitou o
contra-ataque para fechar o

placar: 4 a 2.
Com a vitória por dois gols

de diferença, o Atlético-GO ter-
mina a 1ª rodada na liderança
da Série B, com saldo positivo
de dois gols. Já o Athletic amar-
ga a lanterna, com saldo ne-
gativo de dois. As equipes vol-
tam a campo no domingo (14):
o Dragão visita o Botafogo-SP
no Estádio Santa Cruz, enquan-
to o Esquadrão de Aço recebe
o CRB no Independência, em
Belo Horizonte.

A partida teve transmissão
ao vivo pelo Disney+ e marcou
também a estreia da platafor-
ma como parceira oficial de
transmissão da competição.
(Especial para O Hoje)
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Novato na competição, time mineiro sai na 
frente, mas Dragão reage no Accioly e conquista 

vitória por 4 a 2 na estreia da Série B

Atlético-Go vira com autoridade

Atletas do Dragão vibram após o gol de Robert, que decretou a vitória goiana nos minutos finais do segundo tempo Divulgação
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O Vila Nova segue se mo-
vimentando no mercado de
transferências e confirmou a
chegada de dois novos refor-
ços para a sequência da tem-
porada: o volante Diego Miti-
cov, de 22 anos, e o goleiro
Victor Hugo, de 24. As contra-
tações atendem à estratégia
do clube de qualificar o elenco
comandado pelo técnico Ra-
fael Lacerda com atletas jo-
vens e promissores.

Miticov chega por emprés-
timo até o fim do ano, vindo
do Betim Futebol. Revelado nas
categorias de base do Cruzeiro,
o volante finalizou seu processo
de profissionalização na Toca
da Raposa em 2022. Desde en-

tão, defendeu o Betim e cha-
mou atenção pela capacidade
de marcação e leitura de jogo
no meio-campo. Agora, ele terá
a oportunidade de atuar na
equipe colorada e disputar es-
paço no elenco principal.

Já a contratação de Victor
Hugo aconteceu após uma re-
viravolta no planejamento. O
Vila Nova estava próximo de
anunciar o goleiro Guilherme
Nogueira, mas a negociação
foi encerrada após a estafe
do atleta dificultar o desfecho
na reta final. Com isso, o clube
agiu rapidamente e acertou
com Victor Hugo, que vinha
disputando a Série A2 do
Campeonato Paulista pelo Pri-

mavera-SP.
O goleiro desembarca em

Goiânia nesta segunda-feira
(8) e já está previsto para trei-
nar com o elenco na terça-
feira, se colocando à disposi-
ção da comissão técnica. Com
boa estatura e reflexos apu-
rados, o novo reforço chega
para aumentar a competiti-
vidade na posição.

As movimentações mos-
tram a disposição do Vila em
manter o elenco competitivo
e alinhado com o perfil traçado
pela diretoria: atletas jovens,
com margem de crescimento
e capazes de agregar ao grupo
já montado. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Alarcon Pacheco trabalha nos bastidores para reforçar o clube

Até o momento o clube já anunciou dois reforços

O Goiatuba confirmou
a contratação de mais dois
atletas: o volante de 27
anos, Tsumita e o extremo
Jhoninha de 23 anos agora
fazem parte do elenco do
azulão na disputa pelo aces-
so a Terceira Divisão do
Futebol Brasileiro. 

Vinícius Tsumita atuou
pelas categorias da Portu-
guesa entre 2013 e 2016,
após isso, Tsumita disputou
pelas categorias de base
do Internacional do Rio
Grande do Sul por duas
temporadas. O atleta tam-
bém soma passagens por
Ypiranga-RS, Metropolita-
no, Criciúma, Atlético Ca-
tarinense, CA Patrocinense,
Itabuna e Sergipe. 

O extremo Jhoninha já
atuou pelas categorias de
base do XV de Jaú, Ferro-
viária e Ceará. Jhoninha
também já atuou junto
com o elenco profissional
do Ferroviária, Marcílio
Dias, e União de São João,
último clube em que o atle-

ta atuou antes de ser con-
tratado pelo Azulão. Em
sua última temporada na
Série A3, Jhoninha parti-
cipou de 17 jogos com três
gols e  duas assistências.

No Goianão 2025, o
Goiatuba quase conseguiu
classificar para a fase de
mata-mata da competição,
para isso o Azulão preci-
sava entrar no G8, porém
na classificação geral o
clube ocupou a nona co-
locação na tabela com 13
pontos, mesma pontuação
que a Jataiense e a Abecat
Ouvidorense, sétimo e oi-
tavos colocados respecti-
vamente. 

Pelo Brasileiro Série D,
o Goiatuba faz sua estreia
neste sábado (12), contra
a Inter de Limeira no Es-
tádio Divino Garcia Rosa.
Até o momento, o clube já
anunciou onze reforços
para reforçar o clube na
competição nacional.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Goiatuba anuncia 
a contratação 
de dois atletas 

SÉRIE D

Vila Nova acerta duas 
novas contratações

REFORÇOS
Divulgação
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A Tecnoshow COMIGO
2025, um dos principais even-
tos do agronegócio brasileiro,
teve sua cerimônia de abertura
oficial nesta segunda-feira, 7
de abril,  no Centro Tecnológico
COMIGO (CTC), em Rio Verde
(GO). A feira segue até o dia
11 de abril, funcionando dia-
riamente das 8h às 18h, com
entrada e estacionamento gra-
tuitos para o público.

A solenidade de abertura
reuniu autoridades de peso,
como o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, o secretário
estadual de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Pedro Leo-
nardo de Paula Rezende, e o
prefeito de Rio Verde, Welling-
ton Carrijo. Também estiveram
presentes o presidente da Câ-
mara Municipal, Idelson Men-
des, lideranças políticas, repre-
sentantes do setor agropecuá-
rio, sindicatos e empresários.

A diretoria da COMIGO
marcou presença, com desta-
que para o presidente do Con-
selho de Administração, An-
tonio Chavaglia; o presiden-
te-executivo, Dourivan Cru-
vinel; e o diretor de Insumos
e coordenador geral da feira,
Claudio Teoro. 

A abertura oficial marca o
início de uma semana intensa,
dedicada à inovação, ao co-
nhecimento e às oportunidades
no agronegócio nacional. Um
dos destaques do evento é o
lançamento da ferramenta Dris
COMIGO, plataforma voltada

à recomendação de adubação
foliar na soja, desenvolvida
pela pesquisadora Amanda
Magalhães Bueno. “Ela foi per-
sonalizada para a realidade
dos produtores da COMIGO,
considerando os cultivares e
características regionais”, ex-
plicou o coordenador de Pa-
lestras, Eduardo Hara.

Na área de pecuária, o foco
será uma pesquisa sobre o uso
de bactérias promotoras de
crescimento em pastagens, que

contribuem para o desenvol-
vimento das plantas forragei-
ras. O trabalho é assinado pelo
pesquisador Hemython Luis
Bandeira do Nascimento, em
parceria com a Embrapa.
“Também temos estudos sobre
o controle de plantas daninhas
e doenças nas culturas de soja
e milho”, completa Hara.

Entre as inovações anun-
ciadas, destaca-se o acordo fir-
mado entre uma empresa in-
diana e o governo de Goiás

para a instalação de uma usina
de biometano no estado. O pro-
jeto, que visa abastecer cerca
de 500 ônibus do transporte
público da região metropoli-
tana de Goiânia, representa
um avanço na busca por solu-
ções sustentáveis. “O protago-
nismo de Goiás em energias
renováveis foi decisivo para o
investimento”, afirmou Pablo
Ferreira, representante da RAJ
no Brasil e América do Sul,
em uma entrevista exclusiva

ao jornal O Hoje.
A iniciativa representa um

importante avanço na busca
por soluções sustentáveis para
a mobilidade urbana, refor-
çando o papel de Goiás como
referência em inovação ener-
gética e redução de emissões
de poluentes.

Durante a abertura da 21ª
edição da Tecnoshow Comigo,
o vice-governador de Goiás,
Daniel Vilela, ressaltou o com-
promisso da gestão estadual
com o planejamento estraté-
gico de longo prazo. 

“Ao planejar o futuro de
Goiás para a próxima década,
o Governo do Estado garante
a execução eficiente de projetos
que irão impactar, ao longo
dos próximos anos, a economia
e a qualidade de vida da po-
pulação goiana”, afirmou, em
discurso para empresários, li-
deranças do agronegócio e re-
presentantes da sociedade civil
organizada.

Vilela destacou que os es-
forços do governo não se limi-
tam aos três últimos anos de
mandato do governador Ro-
naldo Caiado, mas sim a uma
política de estado com foco no
desenvolvimento sustentável
e contínuo. “Planejamos com
foco nos próximos dez anos,
no mínimo. E levamos em con-
ta todos os tipos de investi-
mentos que Goiás precisa. Isso
é política de estado”, reforçou,
citando a participação de en-
tidades como a Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg) nesse processo.

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), oficializou
um protocolo de intenções
com a Cooperativa Agroindus-
trial dos Produtores Rurais do
Sudoeste (Comigo) para a rea-
lização de um amplo pacote
de obras de infraestrutura viá-
ria em Rio Verde. O investi-
mento de R$ 158 milhões será
viabilizado por meio do Fundo
Estadual de Infraestrutura
(Fundeinfra) e tem como ob-
jetivo melhorar as condições
de transporte e facilitar o es-
coamento da produção agrí-

cola no estado.
A assinatura do protocolo

foi um dos momentos marcan-
tes da abertura da 22ª edição
da Tecnoshow Comigo, evento
que se consolida como uma
das principais vitrines do agro-
negócio nacional. Durante en-
trevista coletiva no Centro Tec-
nológico Comigo, Caiado des-
tacou o papel estratégico da
feira e o compromisso do go-
verno com o setor produtivo.
“O que os produtores rurais
pedem é exatamente isso: um
governo amistoso, que atenda

ao sentimento do setor pro-
dutivo primário”, afirmou.

O governador também res-
saltou os avanços na segurança
pública, principalmente nas
áreas rurais, onde o tema é
uma das principais preocupa-
ções dos produtores. “Segu-
rança pública é um dos vetores
mais importantes hoje na vida
dos brasileiros. Em Goiás, te-
mos a tranquilidade que outros
estados não conseguem garan-
tir”, declarou. E completou
com uma frase que marcou a
coletiva: “Aqui não tem abril

vermelho, aqui só tem abril
verde e amarelo.”

Segundo ele, a garantia de
segurança no campo tem sido
fundamental para fortalecer o
agronegócio, combatendo cri-
mes como o roubo de maqui-
nário e defensivos agrícolas, co-
muns em outras regiões do país.

A importância da Tecnos-
how para o agronegócio goiano
e nacional também foi desta-
que nas falas de Caiado. Para
ele, a feira é um reflexo da
força da região. “A Tecnoshow
hoje representa o que Rio Ver-

de se tornou: uma referência
nacional no setor. Quem no
Brasil não conhece Rio Verde
e sua importância para a agri-
cultura?”, afirmou.

Segundo o governador, o
evento também cumpre papel
educativo e de fomento à ino-
vação. “A Tecnoshow é uma
escola que forma profissionais
e leva conhecimento aos qua-
tro cantos de Goiás, multipli-
cando a agricultura moderna
desenvolvida no Sudoeste
goiano”, afirmou. (Especial
para O Hoje)

Investimento milionário em infraestrutura 

A abertura oficial marca o início de uma semana intensa, dedicada à inovação, ao conhecimento e às oportunidades no agronegócio nacional

Inovação e sustentabilidade
marcam a Tecnoshow COMIGO 2025
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O evento reúne autoridades, empresários e produtores para uma semana voltada à tecnologia

A feira segue até o dia 11 de abril, funcionando diariamente das 
8h às 18h, com entrada e estacionamento gratuitos para o público



Assim como no início de
2025, Goiás volta a enfrentar
riscos de chuvas intensas e tem-
pestades. O Instituto Nacional
de Meteorologia (INMET) emitiu
um alerta amarelo para diver-
sas cidades do estado, válido
entre 3h do dia 7 de abril até
3h do dia 8. O aviso indica pe-
rigo potencial, com previsão
de chuvas de até 30 mm por
hora e ventos de até 60 km/h.

A combinação de ventania

e precipitação intensa pode
causar quedas de árvores, ala-
gamentos, descargas elétricas
e interrupção no fornecimento
de energia elétrica. Em caso
de emergências com energia,
os moradores devem entrar
em contato com a CEMIG pelo
telefone 116.

Entre as cidades sob alerta
estão Goiás, Aragarças, Aruanã,
Mozarlândia, Jussara, São Mi-
guel do Araguaia, entre outras

da região Noroeste. O INMET
classifica os alertas em três ní-
veis: amarelo (perigo poten-
cial), laranja (perigo) e verme-
lho (grande perigo). 

A população deve ficar
atenta às atualizações e ado-
tar medidas preventivas, evi-
tando áreas de risco e prote-
gendo bens que possam ser
atingidos por ventos ou en-
chentes. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

10 n CIDADES

Renata Ferraz 

Começou nesta segunda-feira, 7 de abril, a campanha
nacional de vacinação contra a gripe. Em Goiás, o Governo
do Estado e a Prefeitura de Goiânia lançaram oficialmente
a campanha na manhã da última terça-feira, 1º de abril,
na Unidade de Saúde da Família Conjunto Riviera.

A imunização começa voltada aos grupos prioritários
e, neste ano, passa a integrar o Calendário Nacional de
Imunização para algumas faixas etárias, com aplicação
ao longo de todo o ano.

A vacina contra a Influenza de 2025 é trivalente, pro-
tegendo contra os vírus H1N1, H3N2 e Influenza B. Pode
ser administrada juntamente com outras vacinas do ca-
lendário, sem prejuízo à eficácia. A meta é imunizar pelo
menos 90% do público-alvo. Em 2024, a cobertura vacinal
contra a gripe foi de 55,19% no Brasil e de apenas 48,67%
em Goiás, número considerado preocupante.

O estado de Goiás já recebeu 672 mil doses em duas
remessas iniciais, e, ao longo da campanha, deve receber
mais de 2,8 milhões de doses do Ministério da Saúde. A
campanha também contará com um Dia D de mobilização
estadual, marcado para o dia 10 de maio, com a abertura
extraordinária de postos de saúde em todo o estado.

De acordo com a Secretaria Estadual de Saúde (SES-
GO), Goiás registrou 2.122 casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) este ano, sendo 96 deles causados
por Influenza. Ao todo, foram confirmadas cinco mortes
por gripe, sendo quatro por Influenza A e uma por In-
fluenza B. 

Outros sete óbitos por SRAG ainda estão sob investi-
gação. A vacinação, segundo as autoridades sanitárias, é
a principal ferramenta de prevenção dessas formas graves
da doença.

Grupos prioritários e imunização na capital
A vacina já está disponível para os seguintes grupos

prioritários: crianças de 6 meses a menores de 6 anos,
idosos com 60 anos ou mais, gestantes, puérperas, povos
indígenas, trabalhadores da saúde, da educação, dos cor-
reios, pessoas com doenças crônicas ou deficiência per-
manente, profissionais das forças de segurança e das
Forças Armadas, caminhoneiros, trabalhadores do trans-
porte coletivo e portuário, população privada de liberdade,
adolescentes e jovens em medidas socioeducativas.

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) alerta para
que o público procure as unidades de saúde e mantenha
a caderneta de vacina atualizada. Equipes realizarão a
busca ativa de públicos vulneráveis e haverá ações de
vacinação em escolas e comunidade.

Com 900 salas de vacinação espalhadas pelo estado,
Goiás recebeu inicialmente 188 mil doses e deve receber
um total superior a 2,8 milhões ao longo da campanha. A
estratégia é manter a vacinação ao longo de todo o ano,
aproveitando os atendimentos em unidades de saúde
para ofertar a vacina. 

Além disso, as secretarias estadual e municipais de
saúde estão sendo orientadas a manter horários es-
tendidos, campanhas de divulgação e parcerias com
escolas e entidades.

De acordo com o ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, o objetivo é garantir que o Brasil tenha “o maior
e mais diverso sistema vacinal do mundo”. A expectativa
é que, com a adesão da população, o país atinja a meta
de imunizar pelo menos 90% dos grupos prioritários.
(Especial para O Hoje)

Goiás também realizará o Dia D da vacinação contra a 
gripe no dia 10 de maio, com mobilização em todo o estado

Goiás sob alerta de chuvas
intensas e ventos fortes

Início da vacinação
contra a gripe: veja
quem pode se
vacinar e onde
receber a dose

tRÁPIDAS

STJ: filho inimputável que matou a mãe
pode receber seguro de vida da vítima

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) confirmou o pagamento
de indenização a um filho que, durante
um surto, matou a mãe, segurada do con-
trato. A Corte levou em consideração
laudo psiquiátrico que atesta a inimputa-
bilidade do beneficiário do seguro de
vida. Em análise do recurso da seguradora,
a ministra Nancy Andrighi comentou que,
à época dos fatos, havia lacuna legislativa
sobre os casos de ato ilícito do beneficiário
do seguro no momento do sinistro – o
tema está atualmente regulado na Lei
15.040/2024, com vacatio legis até dezem-
bro de 2025. Em razão da omissão legis-
lativa anterior, a ministra entendeu ser

possível aplicar, por analogia, o artigo
768 do Código Civil, segundo o qual perde
o direito ao recebimento do seguro o be-
neficiário que agravar intencionalmente
o risco objeto do contrato segurado. Na
avaliação da magistrada, a expressão "in-
tencionalmente" deve ser examinada tam-
bém nas hipóteses de inimputabilidade e
incapacidade civil. Segundo ela, no direito
civil, o ato praticado pelo absolutamente
incapaz, mesmo que contrário a algum
direito, não é considerado ilícito exata-
mente em virtude da inimputabilidade
do incapaz, embora a legislação preveja
a possibilidade de reparação do terceiro
prejudicado pelo dano. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Direitos básicos

O Plenário do Sena-
do fará a quinta e últi-
ma sessão de discus-
são, em primeiro tur-
no, da proposta de
emenda à Constituição
que reconhece o acesso
ao saneamento básico
como um direito cons-
titucional. A matéria
foi votada pela Comis-
são de Constituição e
Justiça (CCJ) em 2022
e seguiu para o Plená-

rio, onde tem voto fa-
vorável do relator, se-
nador Rogério Carva-
lho (PT-SE). A proposta
modifica o artigo 6º da
Constituição para in-
cluir o saneamento en-
tre os direitos sociais
— assim como educa-
ção, saúde, trabalho,
moradia, lazer, alimen-
tação, previdência so-
cial e segurança, já ga-
rantidos na Carta.

Regulação das 
redes sociais

O presidente da
Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel),
Carlos Baigorri, defen-
deu a aprovação de pro-
jeto apresentado no fim
do ano passado para re-
gular as redes sociais.
Em análise na Câmara
dos Deputados, o PL
4691/24 proíbe o anoni-
mato e responsabiliza as

grandes plataformas por
danos causados. “É um
projeto de lei bastante
equilibrado, ao trazer
obrigações e responsa-
bilidades dos agentes”,
disse Baigorri em debate
realizado no Conselho
de Comunicação Social
do Congresso Nacional,
que tratou de regulação
das redes sociais.

2 Polícia Civil - Foi sancionada a Lei Estadual nº 23.315/2025 que propõe alterações na
Lei nº 16.901, de 26 de janeiro de 2010, que regulamenta a Lei Orgânica da Polícia Civil
do Estado de Goiás. A lei sancionada tem como objetivo principal o remanejamento do
quantitativo de vagas entre as classes do cargo efetivo de delegado de polícia da Delega-
cia-Geral da Polícia Civil, permitindo a ampliação das vagas na classe especial para pro-
moções futuras. (Especial para O Hoje)

O Tribunal de Contas da União
(TCU) analisou representação do
Ministério Público junto ao TCU
para avaliar a incidência do teto
remuneratório constitucional (art.
37, § 9º, da CFB) sobre os empre-
gados públicos do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). “A existência do
BNDES não gera ônus fiscal à União.
Ao contrário, o banco tem transfe-
rido anualmente à União montantes
substanciais sob a forma de divi-
dendos, contribuindo para o res-
tabelecimento do resultado primá-
rio fiscal do País”, ponderou o mi-
nistro-relator Bruno Dantas.

TCU exclui BNDES de
cumprir com o teto
remuneratório
constitucional

Ministro do STF nega habeas corpus
impetrado por deputado federal

O ministro Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), rejeitou um Habeas
Corpus em que o deputado federal Luciano
Lorenzini Zucco pedia a concessão de pri-
são domiciliar aos presos que ainda aguar-
dam julgamento pelos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro. A decisão é proces-
sual, sem análise de mérito, e segue a ju-
risprudência consolidada do STF de que
não é possível o recebimento de habeas
corpus contra atos de órgão colegiado ou

de qualquer ministro da Corte. Ao negar
o pedido, o ministro Zanin aplicou enten-
dimento consolidado do STF (Súmula 606)
e reafirmado pelo Plenário no sentido da
impossibilidade do recebimento de habeas
corpus contra ato de órgão colegiado da
Corte ou de qualquer ministro. No caso
de Débora Rodrigues, a medida foi con-
cedida pelo próprio relator da ação penal
a que ela responde, e especificamente no
seu caso.

lOCAIS

Distrito Norte:

CIAMS Urias Magalhães

CSF Jardim Guanabara I

Distrito Noroeste:

USF Alto do Vale

USF São Carlos

Distrito Sul:

CMV (Centro Municipal de Vacinação)

UPA Jardim América

Distrito Leste:

UPA Chácara do Governador

UPA Novo Mundo

Distrito Oeste:

USF Vera Cruz II

Cais Bairro Goiá

Distrito Campinas-Centro:

CSF Leste Universitário

CS Crimeia Leste

Distrito Sudoeste:

Ciams Novo Horizonte

CS Vila Boa

Fonte: Prefeitura de Goiânia

Divulgação/SES 
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CrOnOgrAmA dA VACInAçãO ItInerAnte COntrA A rAIVA

08/04/2025 – Feira Coberta Cidade Vera Cruz:

Avenida V-05 esquina com Avenida V-06, Cidade

Vera Cruz;

09/04/2025 – Praça Céu das Artes Vera Cruz:

Avenida V-05, Cidade Vera Cruz;

10/04/2025 – Praça Céu das Artes Parque Flam-

boyant: Rua Dona Diula de Oliveira Santana França,

nº 210, Parque Flamboyant;

11/04/2025 – Praça Madre Germana: Avenida Dr.

Vitorino B Melo, Setor Madre Germana.

Fonte: Prefeitura de Aparecida de Goiânia

A cobertura vacinal contra
raiva em cães e gatos está
sendo ampliada em Apareci-
da de Goiânia. A ação “Vaci-
nação Itinerante de Antirrá-
bica” iniciou na sexta-feira,
4 de abril e acontece em di-
ferentes pontos da cidade,
sempre das 8h às 16h.

“A vacina está disponível
durante todo o ano no Centro
de Zoonoses, mas com essa
iniciativa queremos alcançar
ainda mais tutores de animais
de pequeno porte, como cães
e gatos, reforçando a proteção
dos pets e prevenindo doen-
ças. Esse reforço que começa
hoje e segue até a próxima
semana contribui para um
controle mais eficaz da raiva

em nossa cidade”, destacou o
superintendente de Vigilância
em Saúde, Iron Pereira.

A população tem aprovado
a iniciativa. A moradora Lu-
cineia de Sousa levou seu pet
até o posto instalado na Praça
da Família e elogiou a ação.
“Foi muito bom ter esse ponto
aqui perto de casa. Assim já
garanto a vacina anual do
meu cachorrinho com tran-
quilidade”, disse.

Além dos postos volantes,
a vacinação antirrábica segue
disponível durante todo o ano
na Unidade de Vigilância em
Zoonoses, localizada na Rua
Reno, Quadra 54, APM, Setor
Pontal Sul II. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

Aparecida realiza vacinação itinerante contra a raiva
CÃES E GATOS

A ação acontece em diferentes pontos da cidade, sempre das 8h às 16h

Eduarda Leão

Apesar do retorno gradual
de alguns atendimentos e da
regularização dos salários de
profissionais da saúde, as ma-
ternidades públicas de Goiânia
seguem enfrentando sérias di-
ficuldades em sua rotina de
funcionamento. 

Segundo o diretor do Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Sistema Único de Saúde de
Goiás (Sindsaúde) e presidente
do Conselho Local de Saúde
da Maternidade Nascer Cida-
dão, Alonso Julião, mesmo com
os esforços da gestão municipal
e da Fundação de Apoio ao
Hospital das Clínicas (Fun-
dahc), entidade responsável
pela administração das unida-
des, ainda persistem proble-
mas que afetam diretamente
o atendimento às gestantes e
recém-nascidos. 

“O repasse dos recursos à
Fundach está sendo feito. Os
pagamentos de salários e
vale-alimentação que esta-
vam atrasados nesse último
mês de março foram quitados.
No entanto, o pagamento do
piso da enfermagem não foi
pago e os trabalhadores con-
tinuam se deparando com a
falta de insumos, falta de me-
dicamentos e número insufi-
ciente de profissionais, o que
afeta diretamente as condi-
ções de trabalho e o atendi-
mento à população. Além dis-
so, não está sendo oferecida
alimentação aos acompa-
nhantes. No caso das mater-
nidades Nascer Cidadão e Cé-
lia Câmara, não está havendo
encaminhamento de pacien-
tes para essas maternidades”,
afirma Alonso.

A situação retratada pelo
representante sindical revela
um cenário ainda instável.
Mesmo com a quitação de
salários e benefícios penden-
tes, os problemas operacio-

nais e estruturais continuam
presentes nas unidades. A
ausência de medicamentos
e insumos básicos pode com-
prometer a assistência à po-
pulação, especialmente em
serviços tão sensíveis quanto
os relacionados à saúde ma-
terno-infantil.

Em resposta, a Fundação
de Apoio ao Hospital das Clí-
nicas afirmou que alguns ser-
viços já foram restabelecidos.
Entre eles, a realização de con-

sultas e exames na Materni-
dade Nascer Cidadão, o retorno
do serviço de pré-natal no Hos-
pital e Maternidade Dona Íris
e a retomada de tomografias
no Hospital Municipal da Mu-
lher e Maternidade Célia Câ-
mara. A Fundahc informou
também que esses exames es-
tão sendo feitos tanto em pa-
cientes internos quanto na-
queles encaminhados pela Cen-
tral de Regulação.

Ainda segundo a entidade,

“os salários dos colaboradores
estão em dia”. A Fundação
também destacou que “novos
Planos de Trabalho estão em
tramitação na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde para adequar
o serviço oferecido a mulheres
e bebês na capital à realidade
do município”. No entanto,
não foram informados prazos
específicos para a finalização
desses planos ou para a nor-
malização dos demais proble-
mas apontados pelos traba-
lhadores.

Apesar da importância des-
sas instituições para o sistema
de saúde da capital, o funcio-
namento regular das mater-
nidades públicas tem sido
marcado por instabilidades.
Em outubro do ano passado,
as três unidades chegaram a
suspender os atendimentos
por tempo indeterminado, em
razão da falta de repasse de
recursos por parte da Prefei-
tura de Goiânia.

A ausência de encaminha-
mentos para as maternidades
Nascer Cidadão e Célia Câmara
levanta preocupações sobre a
capacidade de absorção de de-

manda por parte das demais
unidades da rede pública.

As maternidades munici-
pais de Goiânia são respon-
sáveis por uma parte signifi-
cativa dos nascimentos na ca-
pital. Segundo dados do Mi-
nistério da Saúde, 60% dos
partos realizados mensalmen-
te no município ocorrem nas
três unidades públicas — Ma-
ternidade Nascer Cidadão
(MNC), Hospital e Maternida-
de Dona Iris (HMDI) e Hospi-
tal Municipal da Mulher e
Maternidade Célia Câmara
(HMMCC). Juntas, essas uni-
dades realizam em média 880
dos 1.400 partos registrados
por mês em Goiânia.

Além de atuarem direta-
mente nos partos, as materni-
dades públicas também assu-
mem funções essenciais no
cuidado à saúde da mulher.
Entre os principais serviços
oferecidos estão os atendimen-
tos ambulatoriais especializa-
dos, o pré-natal para gestantes
de alto risco e o suporte médico
de urgência e emergência, dis-
ponível 24 horas por dia. (Es-
pecial para O Hoje)

Sindicato alega 
que não está 
sendo oferecida
alimentação aos
acompanhantes
nas unidades

Além de atuarem diretamente nos partos, as maternidades públicas
também assumem funções essenciais no cuidado à saúde da mulher

Maternidades públicas em Goiânia
sofrem com falta de medicamentos

Eduarda Leão/O HOjE

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

jhonney Macena

Segundo dados do Ministério da Saúde, 60% dos partos realizados mensalmente no município ocorrem nas três unidades públicas
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Herbert Alencar

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
reuniu-se ontem com o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, na Casa Bran-
ca, com o objetivo de negociar
a redução das tarifas de 17%
impostas recentemente sobre
produtos israelenses. Neta-
nyahu é o primeiro líder es-
trangeiro a visitar Washington
após a implementação dessas
tarifas, que fazem parte de
uma estratégia mais ampla
de Trump na política comer-
cial internacional.

Antes do encontro com
Trump, Netanyahu manteve
reuniões com o secretário de
Comércio dos EUA, Howard
Lutnick, e com o representante
comercial, Jamieson Greer,
para tratar das tarifas que
afetam a economia israelense.
Estima-se que essas tarifas
possam custar a Israel cerca
de US$ 3 bilhões em exporta-
ções anuais e resultar na per-

da de 26 mil empregos em se-
tores-chave, como biotecno-
logia, produtos químicos, plás-
ticos e eletrônicos.

Além das questões comer-
ciais, os líderes discutiram
a situação na Faixa de Gaza,
onde o conflito de 18 meses
resultou em mais de 50 mil
mortes palestinas. Netanya-
hu enfrenta pressão domés-
tica para retomar as nego-
ciações de paz e garantir a
libertação de reféns manti-
dos pelo Hamas.

A reunião também abor-
dou as tensões com o Irã e a
recente ordem de prisão emi-
tida pelo Tribunal Penal In-
ternacional contra Netanyahu
por supostos crimes de guerra
relacionados às operações mi-
litares em Gaza. O presidente
Trump, que já criticou o TPI
anteriormente, impôs sanções
ao tribunal em fevereiro.

Inicialmente, estava pre-
vista uma coletiva de impren-
sa conjunta após o encontro,
mas a Casa Branca cancelou

o evento sem fornecer expli-
cações. Observadores suge-
rem que a decisão pode estar
relacionada à sensibilidade
dos temas discutidos.

A visita de Netanyahu
ocorre em um momento de
crescente preocupação in-
ternacional com a escalada
do conflito em Gaza. Líderes

de França, Egito e Jordânia
instaram os EUA a facilitar
um cessar-fogo e a permitir
a entrada de ajuda humani-
tária na região.

Analistas apontam que
Trump pode estar utilizando
as tarifas como instrumento
de pressão para obter conces-
sões de Netanyahu, possivel-

mente relacionadas a esforços
de paz na região. A comuni-
dade internacional observa
atentamente os desdobramen-
tos dessas negociações, que po-
dem influenciar futuras rela-
ções comerciais e diplomáticas
dos EUA com outros países afe-
tados pelas tarifas. (Especial
para O Hoje)

Primeiro-ministro israelense se 
reúne com Trump para discutir 
tarifas e conflitos no Oriente Médio

Netanyahu busca aliviar tarifas
dos EUA em visita à Casa Branca

A visita de Netanyahu ocorre em um momento de crescente preocupação internacional

O advogado Manuel Gar-
cía-Mansilla renunciou ontem
ao cargo de juiz da Suprema
Corte da Argentina, após o Se-
nado rejeitar sua nomeação,
que havia sido feita por decreto
pelo presidente Javier Milei.
García-Mansilla ocupou o cargo
por 40 dias e decidiu deixar a

função em meio a críticas e
questionamentos sobre a legi-
timidade de sua indicação.

A nomeação por decreto
presidencial gerou controvér-
sias, com alegações de que re-
presentava uma ameaça à se-
paração de poderes. O Senado
argentino rejeitou o pliego de

García-Mansilla por 51 votos
contra e 20 a favor, aumen-
tando a pressão para que ele
deixasse o cargo.

Em sua carta de renúncia,
García-Mansilla agradeceu ao
presidente Milei pela oportu-
nidade e mencionou o "grave
problema institucional" de

uma Suprema Corte operando
com menos magistrados do
que o previsto. Ele também
expressou o desejo de servir
aos cidadãos argentinos.

Especialistas em direito
constitucional, como Daniel
Sabsay, afirmam que os atos
assinados por García-Mansilla

durante seu breve período no
cargo não devem ter efeito re-
troativo. A renúncia ocorre em
um momento de debates in-
tensos sobre a independência
do judiciário e os limites dos
poderes executivo e legislativo
na Argentina. (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)

Juiz renuncia à Suprema Corte argentina
NOMEADO POR MILEI

Amos Ben Gershom GPO

Seis agências das Na-
ções Unidas apelaram on-
tem para a renovação ime-
diata do cessar-fogo na Fai-
xa de Gaza, alertando para
a fome e a escassez de aju-
da humanitária desde a re-
tomada da ofensiva israe-
lense no território. Desde
2 de março, nenhum novo
suprimento entrou em
Gaza, agravando a já crítica
situação humanitária. 

As agências destacam
que mais de 2,1 milhões
de pessoas estão presas,
bombardeadas e famintas,
enquanto suprimentos es-
senciais, como alimentos,
medicamentos e combus-
tível, estão retidos nos pon-
tos de passagem. A comu-
nidade internacional é ins-
tada a intervir para aliviar
o sofrimento da população
civil em Gaza.

Organizações humani-
tárias, como a Cruz Ver-
melha e a ONU, têm difi-
culdades para operar em
áreas próximas ao conflito,
denunciando a escassez
de alimentos, água potável
e medicamentos. O secre-
tário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, voltou a pe-
dir um cessar-fogo ime-
diato e sustentado, refor-
çando que a ampliação da
zona de segurança não
pode ser usada como jus-
tificativa para deslocamen-
tos forçados ou punição
coletiva. (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)
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Mulheres compartilham preocupações centrais como segurança e igualdade salarial

Luana Avelar 

Um país com mais de 100
milhões de mulheres não po-
deria ser representado por
uma única voz. Essa multi-
plicidade de vivências e per-
cepções políticas aparece com
força nos resultados da pes-
quisa Mulheres em Diálogo,
realizada pelo Instituto Up-
date em parceria com o Insti-
tuto de Pesquisa IDEIA. Ao
ouvir 668 brasileiras com 16
anos ou mais, o estudo revela
que, mesmo em meio a um
cenário ideologicamente frag-
mentado, há pontos de con-
vergência importantes entre
mulheres de diferentes perfis
e posicionamentos.

A principal preocupação
apontada pelas entrevistadas
é a segurança pública: 77%
consideram a violência o
maior problema enfrentado
atualmente no Brasil. Essa
percepção é ainda mais acen-
tuada entre mulheres das clas-
ses C e D, chegando a 85%, e
entre aquelas identificadas
com ideologias de direita e
centro-direita, onde o número
alcança 89%. O medo da vio-
lência, segundo o levantamen-
to, atravessa faixas etárias,
regiões e posicionamentos po-
líticos, evidenciando um con-
senso social urgente.

A defesa da igualdade sa-
larial entre homens e mulhe-
res também figura entre os
pontos de maior concordân-
cia: 94% das entrevistadas
acreditam que o pagamento
deve ser igual para funções
equivalentes, independente-
mente do gênero. O apoio a
essa pauta é especialmente
forte entre mulheres jovens,
negras, com menor escolari-
dade e pertencentes às cama-
das mais vulneráveis da po-
pulação. Para o Instituto Up-
date, esse dado reforça a ur-

gência de políticas públicas
comprometidas com justiça
econômica e inclusão no mun-
do do trabalho.

Outro tema com elevada
adesão é a ampliação da pre-
sença feminina na política.
Segundo a pesquisa, 72% das
mulheres concordam total-
mente com a necessidade de
aumentar a representativida-
de em cargos eletivos. Além
disso, 77% já votaram em uma
candidata e 66% afirmam se
sentir representadas por mu-
lheres que atuam na vida po-
lítica institucional. Para a cien-
tista política Camila Rocha e
a cientista social Esther Sola-
no, autoras da análise, trata-
se de uma pauta capaz de dia-
logar com diferentes matizes
ideológicas, estabelecendo
pontes onde tantas vezes só
se veem muros.

A pesquisa aponta ainda
um forte apoio a medidas vol-
tadas ao bem-estar e à saúde
das mulheres. Entre as en-
trevistadas, 79% defendem a
isenção de impostos sobre

itens de higiene menstrual,
como absorventes e coletores.
Já a licença remunerada para
mulheres que sofrem com
sintomas severos durante o
ciclo menstrual é aprovada
por 60% das participantes.
No entanto, esse ponto suscita
preocupações: algumas en-
trevistadas temem que a ado-
ção da medida possa reforçar
desigualdades no acesso ao
mercado de trabalho, criando
novas barreiras para a con-
tratação feminina.

Apesar desses consensos, o
levantamento também eviden-
cia divisões em pautas rela-
cionadas à moral e à religião.
O feminismo, por exemplo, di-
vide opiniões: 48% das mulhe-
res se identificam com o mo-
vimento, enquanto 43% rejei-
tam o rótulo. O apoio é mais
presente entre jovens, mulhe-
res com maior escolaridade e
aquelas de orientação progres-
sista. Em contraste, mulheres
mais velhas e conservadoras
tendem a rejeitar a identifica-
ção com o feminismo.

Outro ponto de divergência
é a influência da religião na
política. Metade das mulheres
(53%) acredita que os valores
religiosos devem orientar de-
cisões políticas, ao passo que
43% discordam dessa perspec-
tiva. A aprovação à presença
da religião nas decisões de Es-
tado é maior entre mulheres
evangélicas e católicas prati-
cantes, enquanto católicas não
praticantes e mulheres sem
religião se posicionam de for-
ma mais crítica.

Temas como aborto e in-
clusão de pessoas trans tam-
bém geram tensões. Apenas
16% das entrevistadas apoiam
a descriminalização do abor-
to. Mesmo entre as que se
identificam com a esquerda
ou centro-esquerda, a maioria
ainda é contrária à legaliza-
ção. Contudo, um dado chama
atenção: 72% das mulheres,
independentemente do viés
ideológico, são contrárias à
prisão de mulheres que rea-
lizam abortos fora das con-
dições previstas em lei. 

A presença de mulheres
trans em banheiros femininos
também é um ponto sensível:
57% das entrevistadas demons-
traram desconforto com essa
situação. A rejeição é mais ex-
pressiva entre as identificadas
com a direita, mas não se res-
tringe a esse grupo. Segundo
o levantamento, há dúvidas e
desconfortos sobre o tema in-
clusive entre mulheres alinha-
das à esquerda, indicando a
necessidade de maior infor-
mação e sensibilização.

O perfil ideológico das en-
trevistadas reforça o caráter
fragmentado do eleitorado fe-
minino: 24% se identificam
com a direita, 22% com a es-
querda e 16% com o centro.
Outras 19% afirmam já ter tido
uma posição política, mas não
se sentem mais representadas
por nenhuma corrente, en-
quanto 7% nunca se posicio-
naram. Ainda há 5% que se
declaram de centro-esquerda,
4% de centro-direita e 3% que
não sabem ou não responde-
ram. (Especial para O Hoje)

Essência

O que preocupa e mobiliza
brasileiras de todas regiões

Pesquisa revela que

o medo da violência

une eleitoras da

direita à esquerda
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Em um mundo onde a pa-
ciência é uma virtude e ser
uma boa menina é algo para
toda a vida, as mulheres nun-
ca têm chance de expressar
o que sentem. Isso traz como
consequência às mulheres
quadros de depressão, fadiga
crônica, fibromialgia e doen-
ças autoimunes. E por um
simples motivo: elas estão
com raiva; é o que afirma
Jennifer Cox, psicoterapeuta
e cofundadora do movimento
Women Are Mad (WAM), em
“As Mulheres estão com Rai-
va”, livro que chega ao Brasil
pela Editora Cultrix.

Com mestrado em neuro-
ciência, seu consultório de
psicoterapia em Londres tem
fama internacional e é espe-
cializado no tratamento de
mulheres e na questão da rai-
va não diagnosticada. Jennifer
aponta em seu livro que tudo
está nas bases da construção
da feminilidade desde o ber-
ço. Ela ainda traz dados per-
turbadores, onde mostra o
que as mulheres sofrem em
cada etapa da vida: Meninas
enfrentam as normas sociais
– pelas roupas, brinquedos e
tudo mais; garotas são vistas
como objetos sexuais e criti-
cadas por causa do corpo;
mulheres, por conta da ma-
ternidade e as expectativas
de carreira; e as idosas quan-
do os médicos e profissionais
de saúde costumam ignorar
suas queixas.

Com uma linguagem clara,
franca e direta, “As Mulheres
estão com Raiva” mostra
como a raiva feminina é sis-
tematicamente abafada pela
cultura patriarcal, que muitas
vezes promove a ideia de que
devem ser gentis, pacifistas
e compreensivas, e explora
como essa repressão impacta
negativamente o bem-estar
emocional, psicológico e físico
das mulheres.

Jennifer argumenta que
a raiva é uma emoção hu-
mana normal e válida, es-
sencial para a proteção de

direitos e para a expressão
de muitas necessidades, e
desvenda mitos que asso-
ciam a raiva exclusivamente
a comportamentos destruti-
vos. Esse sentimento pode
ser, sim, uma resposta legí-
tima a injustiças e opressões,
onde a raiva feminina libe-
rada de forma inteligente
age como uma ferramenta
de empoderamento.  

“As Mulheres estão com
Raiva” não apenas oferece
uma análise psicológica da
raiva feminina, mas também
desafia as normas sociais
que moldam o comporta-
mento das mulheres, ofere-
cendo-lhes métodos práticos
para se reconectarem com
sua raiva e aprenderem a
expressá-la de maneira cons-
trutiva: desde a identificação
da raiva reprimida até for-

mas de liberá-la, como a prá-
tica da comunicação asser-
tiva e o autoconhecimento
emocional.

Para a autora, esse traba-
lho traz uma contribuição
vital e significativa ao femi-
nismo contemporâneo, com
destaque para a importância
de abordar as emoções de
forma integral e saudável,
ao mesmo tempo que propõe
uma revolução emocional
que permite as mulheres vi-
verem de maneira mais au-
têntica. “Neste livro trago
maneiras de utilizar emoções
negativas e fortes, como ódio
e ressentimento, como fer-
ramentas para se autoex-
pressar e reivindicar uma
mudança positiva para as
mulheres em nossa socieda-
de”, finaliza a autora.  (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com Asenate. Neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. Três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por Tamar.

Garota do Momento
Maristela se irrita com Ronal-

do. Bia confessa a Juliano que

dormiu com Ronaldo. Beto se
desespera. Beatriz descobre que
Carmem passou mal. Celeste ter-
mina sua amizade com Bia. Beto
vai ao encontro de Beatriz. Ma-
ristela desconfia de Basílio. Jacira
beija Sérgio. Maristela descobre
a conta bancária que Juliano abriu
em nome de Clarice. Clarice conta
a Teresa que teve mais memórias.
Maristela informa a Juliano que
retomará a presidência da Per-
fumaria Carioca.

Volta por Cima
Roxelle tenta ligar para Gigi

pelo celular do capanga. Cacá
pede a ajuda de Chico para
encontrar seu filho. Gigi se re-
concilia com Belisa. Roxelle é
rendida por outro capanga e
se desespera. Joyce dispensa
Sebastian. Edson discute com
Rosana por causa de Jão. Ger-
son manda seus capangas
prenderem Roxelle. Doralice
sente-se mal, e Madalena se
preocupa. Rique repreende Ro-
sana por destratar Jão sem mo-
tivos. Osmar convoca uma reu-
nião com os membros da cú-
pula para falar sobre Marco. 

a Caverna Encantada
Elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. Thomas diz a
Cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. Cristina pensa
que Thomas não gosta dela.
Felipe pede para Norma passar
o título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
Maria de Fátima despreza

Raquel. Ivan consegue des-
pistar Bartolomeu. Maria de
Fátima se sente humilhada
por não ter sido escolhida
para a campanha da Tomor-
row. Solange consola Maria
de Fátima e a convida para
morar no seu apartamento.
Raquel diz a Ivan que voltará
para Foz do Iguaçu. Maria
de Fátima se interessa por
Afonso ao saber que ele é
herdeiro do Grupo Almeida
Roitman. 

RESUMO
t
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O estudo revelou que mais de 80% das
crianças participantes já consumiam
produtos ultraprocessados

Leticia Marielle

Um estudo realizado
com 728 crianças de até um
ano de idade revelou que o
consumo de alimentos ul-
traprocessados pode afetar
negativamente a diversida-
de e a abundância da mi-
crobiota intestinal, com im-
pactos mais significativos
em crianças que não são
amamentadas. As crianças
que ainda recebiam leite
materno apresentaram
maior abundância de Bifi-
dobacterium, um gênero
bacteriano associado à boa
saúde intestinal. 

Por outro lado, as crian-
ças que não eram amamen-
tadas e consumiam alimen-
tos ultraprocessados, como
salgadinhos, biscoitos re-
cheados, refrigerantes, su-
cos artificiais, macarrão
instantâneo, entre outros,
mostraram maior presença
de gêneros bacterianos
como Selimonas e Finegol-
dia. Esses microrganismos
são tipicamente encontra-
dos em indivíduos com obe-
sidade ou doenças gastroin-
testinais na fase adulta e
adolescência e eram menos
abundantes nas crianças
amamentadas.

Descobriram que o alei-
tamento materno atenuou
os efeitos negativos do con-
sumo de ultraprocessados
na composição da micro-
biota intestinal. As crianças
que foram amamentadas e
não consumiram produtos
ultraprocessados apresen-
taram uma microbiota mais
estável e melhores indica-
dores de saúde, especial-
mente devido à maior abun-
dância de Bifidobacterium.

Embora a região em
questão seja de difícil aces-
so, esses alimentos ultra-
processados são facilmente

adquiridos e acabam subs-
tituindo alimentos tradi-
cionais e até o aleitamento
materno. Além do grande
número de participantes,
o estudo se destaca por ser
uma coorte de base popu-
lacional, realizada em uma
região da Amazônia com
vulnerabilidade social, o
que contribui para a aná-
lise de variáveis ainda pou-
co exploradas na literatura
sobre o tema.

As coletas ocorreram en-
tre 2016 e 2017, quando as
crianças completaram um
ano de idade. As amostras
foram recolhidas e arma-
zenadas de acordo com um
protocolo desenvolvido no
Instituto de Medicina Tro-
pical (IMT) da Faculdade de
Medicina da USP, sob a coor-
denação de Ester Sabino,
professora da instituição. 

As amostras fecais foram
coletadas com swabs anais,
armazenadas a baixas tem-
peraturas e enviadas para
São Paulo para análise. Du-
rante o processo de coleta,
além das amostras, foram
registradas informações so-
bre o peso e altura das
crianças, e as mães respon-
deram a um questionário
sobre o aleitamento mater-
no e os hábitos alimentares
da criança e da família.

Além das variações as-
sociadas aos gêneros Bifi-
dobacterium (abundante
nas crianças amamentadas
e escasso nas desmamadas)
e Selimonas e Finegoldia
(presentes em maior quan-
tidade nas crianças que não
eram amamentadas e con-
sumiam alimentos ultrapro-
cessados), os pesquisadores
observaram também uma
maior ocorrência do gênero
Firmicutes no grupo de
crianças desmamadas. (Es-
pecial para O Hoje)

As coletas ocorreram entre 2016 e 2017
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Livro aborda repressão da
raiva feminina e seus impactos
na saúde física e mental
Jennifer Cox confronta as normas sociais sobre feminilidade e
mostra estratégias para expressar a raiva de forma saudável
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No Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer, comemora-
do neste 8 de abril, o neu-
rocirurgião especialista em
coluna Túlio Rocha chama
a atenção para os tumores
na coluna vertebral, que já
representam a terceira cau-
sa mais comum de dores
nas costas. Embora pouco
frequente, o câncer nessa
região pode ser grave e ne-
cessita de diagnóstico pre-
coce para evitar complica-
ções irreversíveis.

Esses tumores podem sur-
gir dentro ou fora das vérte-
bras e, segundo o especialista,
ocorrem quando células
anormais se multiplicam sem
controle, formando massas
que podem invadir estruturas
ósseas ou comprimir a me-
dula espinhal. "Os tumores
secundários, vindos de me-
tástases de outros tipos de

câncer como o de mama, pul-
mão e próstata, são 40 vezes
mais comuns do que os pri-
mários", explica Túlio.

Entre os sintomas que
merecem atenção estão dor
persistente nas costas, prin-
cipalmente à noite, perda
de força e sensibilidade nos

membros, distúrbios uriná-
rios e intestinais, além de
perda de peso repentina.
Em alguns casos, o tumor
pode afetar tecidos adja-
centes, comprometendo a
função motora e sensorial
do paciente.

O tratamento depende do

tipo e estágio do tumor, e
pode incluir cirurgia, radio-
terapia, quimioterapia, imu-
noterapia ou terapias alvo,
que identificam e atacam
apenas as células canceríge-
nas. “Mais do que eliminar
o tumor, buscamos preservar
a qualidade de vida do pa-
ciente. Por isso, associamos
os tratamentos oncológicos
a medidas paliativas como
analgésicos e fisioterapia”,
reforça o médico.

Túlio Rocha orienta que
qualquer suspeita seja inves-
tigada por um especialista,
destacando a importância do
acompanhamento médico
para um plano terapêutico
adequado. O Dia Mundial de
Combate ao Câncer reforça
a relevância da informação
e da detecção precoce para
salvar vidas. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)
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Encontro de Colagem –
Criatividade e Expressão

Com o intuito de promo-
ver um momento de conexão
com a arte, troca de expe-
riências e inspiração coletiva,
o Shopping Bougainville sedia
o "Encontro de Colagem –
Criatividade e Expressão".
Idealizado por Carol Morais
e Karla Ananias. O encontro
é aberto ao público, inde-
pendentemente da experiên-
cia prévia na técnica. As ins-
crições são limitadas e podem
ser realizadas pelo telefone
(62) 9834-8870. Os partici-
pantes poderão criar suas
próprias composições de ma-
neira espontânea, sem com-
promisso com técnicas ou re-
sultados. Entrada gratuita.
Quando: terça-feira (8). Onde:
Shopping Bougainville, R. 9,
1855 - St. Marista, Goiânia.
Horário: 18h30.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo
Casa’ até 14 de abril

A vila Cultural Cora Cora-
lina está com a exposição co-
letiva “Corpo Casa” em cartaz
até 14 de abril, reunindo
obras de cinco artistas mu-
lheres: Lais Rocha, Mah Fer-

reira, Heloísa Lemos, Thayssa
Alarcão e verônica Santana.
Organizada pelo coletivo Ara-
puá, a mostra propõe uma
reflexão sobre o corpo femi-
nino como espaço psimbólico
de pertencimento, resistência
e memória, com trabalhos
que transitam entre pintura,
gravura. Quando: terça-feira
(25). Onde: vila Cultural Cora
Coralina. Funcionamento: Se-
gunda a sábado, das 9h às
16h. Entrada gratuita.

Centro Cultural octo Mar-
ques inaugura duas expo-
sições simultâneas

A Galeria Frei Nazareno
Confaloni recebe a mostra

"Quando a Carne se Faz Cha-
ma", do artista Chico Silva; e
a Galeria Sebastião dos Reis,
a mostra “O Chão Também é
Estrela”, do artista Ricarjones.
Ambas ficarão em cartaz até
4 de maio. "Quando a Carne
se Faz Chama", reúne mais
de 100 obras que exploram
temas como a violência con-
tra o corpo feminino, a rela-
ção entre o humano e o bes-
tial, e as contradições das es-
truturas políticas. Já “O Chão
Também é Estrela” reúne ga-
ratujas de banheiro, pixos,
rabiscos de muros, inscrições
espontâneas, para construir
uma linguagem singular, na
qual o gesto gráfico se con-

funde com as inscrições ur-
banas. Entrada gratuita.
Quando: sexta-feira (4). Onde:
Centro Cultural Octo Mar-
ques, Rua 4, nº 515, Parthe-
non Center, Centro, Goiânia.
Horário: 19h.

Duas exposições visuais
celebram a cultura goiana
e a resistência Kalunga

Duas exposições visuais
distintas, que dialogam sobre
identidade, história e expres-
são artística, chegam a Goiâ-
nia entre os dias 1 e 10 de
abril.  Os projetos “Kalungas
em Foco”, com obras de Joel
Costa, e “Tela à vista”, com
obras de Pádua. Kalungas
em Foco" presta homenagem
à história e à resistência da
comunidade Kalunga, forma-
da por descendentes de qui-
lombolas que se refugiaram
na região da Chapada dos
veadeiros. Já "Tela à vista"
explora a capacidade da arte
de traduzir sentimentos e
ideias projetados pelo artista,
materializando formas e ex-
pressões através da pintura.
Entrada gratuita. Quando:
sexta-feira (4). Onde: Sala de
Exposição Multiuso 01, Uni-
dade do Sesc Centro. Horário:
8h às 18h.

Com o intuito de promover um momento de conexão 
com a arte, troca de experiências e inspiração coletiva

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Viola Davis chega ao Rio
de Janeiro para o lança-
mento do filme G20

Na tarde da última quin-
ta-feira (4), viola Davis chegou
no Morro da Urca, um dos
mais visitados pontos turísti-
cos do Rio de Janeiro. Depois
de passar por Los Angeles e
Londres, a premiada atriz de-
sembarcou na Cidade Mara-
vilhosa para os compromissos
da última etapa do tour de
lançamento de ação G20, thril-
ler que estreia em 10 de abril.
Davis posou para fotos ao
lado do co-produtor Julius Ten-
non e da diretora Patricia Rig-
gen. Quando a cúpula do G20
é atacada, a presidente dos
EUA, Danielle Sutton (viola
Davis, vencedora do Oscar),
torna-se o alvo número um.
Depois de escapar da captura
por criminosos, ela precisa
ser mais esperta que o inimigo
para proteger sua família, de-
fender seu país e salvar os lí-
deres mundiais.

após a gestação dos gê-
meos, Biah Rodrigues, es-
posa do cantor Sorocaba,
cuida da saúde vascular

Mãe de quatro filhos e re-
ferência nas redes sociais

quando o assunto é materni-
dade e bem-estar, a modelo
e influenciadora Biah Rodri-
gues escolheu um momento
de pausa na agenda para in-

vestir em sua saúde. Casada
com o cantor Sorocaba, da
dupla Fernando e Sorocaba,
Biah aproveitou sua passagem
no último sábado (5), por São

José do Rio Preto, no interior
de São Paulo, onde acompa-
nha o marido no evento Chur-
rasco On Fire, maior evento
gastronômico e musical do
Brasil idealizado pela dupla
Fernando e Sorocaba, para
realizar um moderno trata-
mento vascular a laser com o
médico especialista Dr. Gus-
tavo Marcatto.

Celebrada turnê de ana Ca-
rolina ganha segundo EP
com cinco músicas, incluin-
do o sucesso "Todas as Mu-
lheres Do Mundo"

Ana Carolina lançou o EP
“Ana Canta Cássia Ao vivo -
volume 2” em todas as plata-
formas digitais. O trabalho,
lançado pela Sony Music, traz
em seu repertório os registros
ao vivo de “Todas As Mulheres
do Mundo”; “E.C.T.”; “Maluca”,
“Partido Alto” e o medley de
“Milagreiro / Nós”. As faixas
ainda ganharão clipes, que
fazem parte do registro au-
diovisual do show gravado
em São Paulo, no Tokio Marine
Hall, e dirigido por Jorge Far-
jalla. O vídeo de “Todas As
Mulheres do Mundo” já está
disponível no canal oficial de
Ana Carolina no YouTube.

CELEBRIDADES

Com histórias e per-
sonagens que atravessam
gerações, a franquia
“Smurfs” tem novidades
para o público brasileiro.
A Paramount Pictures
anuncia que Bruno Ga-
gliasso, Jeniffer Nasci-
mento, Diego Martins e
Tatá Estaniecki serão os
dubladores do longa, que
estreia nos cinemas do
país em 17 de julho. No
novo longa, o Papai
Smurf (John Goodman)
é misteriosamente levado
por bruxos malignos, Ra-

zamel e Gargamel, e en-
tão Smurfette (Rihanna)
lidera os Smurfs em uma
missão no mundo real
para salvá-lo. Com a aju-
da de novos amigos, os
Smurfs terão que desco-
brir o que define seu des-
tino para salvar o uni-
verso. “Smurfs” traz um
elenco de voz estrelado
na versão original, in-
cluindo Rihanna, James
Corden, Nick Offerman,
JP Karliak, Daniel Levy,
Amy Sedaris, Natasha
Lyonne, Sandra Oh, 

Estrelas nacionais entram para o
elenco de dublagem de Smurfs

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Este é um momento propício

para o autocuidado e o recolhi-

mento. Procure diminuir o estres-

se e descontrair a mente. Esteja

atento à comunicação, pois Mer-

cúrio retrógrado pode trazer mal-

entendidos.   

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
valorize o suporte de pessoas

maduras e adote uma postura vol-

tada à autoanálise e cura interior.

Esteja atento às questões finan-

ceiras e evite gastos impulsivos.   

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Busque experiências prazero-

sas e criteriosas socialmente. Par-

cerias específicas podem ser van-

tajosas. No trabalho, a colaboração

será fundamental

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Mantenha-se confiante e ética.

Conecte-se com suas demandas

profissionais e familiares, buscan-

do equilíbrio entre trabalho e vida

pessoal.   

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Defina estratégias de curto e

longo prazo. Este é um bom mo-

mento para reflexões que forta-

leçam seu interior. Cuidado com

mal-entendidos devido a Mercúrio

retrógrado.   

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Busque transformação inte-

rior e ofereça o melhor de si.

Cumplicidade e comprometimen-

to com amigos estarão em alta.

Evite assumir responsabilidades

excessivas.   

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Este é um bom momento para

parcerias, promovendo compro-

metimento coletivo. Harmonize

a convivência no trabalho e em

casa. Cuidado com a comunicação

devido a Mercúrio retrógrado. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mantenha moderação no rit-

mo de vida, fazendo ajustes que

elevem seu bem-estar. Cautela é

importante nas interações sociais.

No amor, encare desafios com

equilíbrio.   

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Aproveite o momento para es-

truturar o lar e manter discrição

nos assuntos pessoais. Cuidado

com gastos excessivos e busque

equilíbrio entre vida pessoal e

profissional. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Mantenha-se diplomático e

estabeleça acordos na gestão do

lar. valorize o bem-estar familiar

e cuide da comunicação para evi-

tar conflitos.   

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Seja prudente nos gastos e

revise acordos relacionados ao

dia a dia. No amor, administre

contratempos com cautela. A ten-

são entre Lua, Sol e Mercúrio

exige atenção. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Aproveite momentos de lazer

para elevar seu bem-estar. Esta-

beleça limites financeiros e não

negligencie obrigações. No amor,

dedique atenção ao relaciona-

mento.

Tumores na coluna vertebral podem causar dor intensa e exigir
tratamento especializado para evitar complicações graves

Tumores na coluna vertebral 
exigem atenção e diagnóstico precoce
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Leticia Marielle

Durante a menopausa, a
prática regular de exercícios
como musculação, caminhada,
ciclismo e pilates contribui
para o aumento da massa mus-
cular e da densidade óssea, o
que ajuda a reduzir o risco de
osteoporose e doenças cardio-
vasculares. Esses exercícios
também são eficazes no con-
trole do peso e no emagreci-
mento. Além disso, auxiliam
na redução de sintomas típicos
da menopausa, como ansieda-
de, dificuldades de concentra-
ção, depressão, insônia e in-
continência urinária.

É essencial realizar esses
exercícios com a orientação
de um profissional de educa-
ção física ou personal trainer,
que deve ajustar a prática de
acordo com as condições físi-
cas da mulher para evitar le-
sões. Também é importante
consultar um cardiologista
para avaliar o estado geral de
saúde e o sistema cardiovas-
cular antes de iniciar qualquer
atividade física.

A musculação é um dos
exercícios mais recomendados
durante a menopausa, pois
fortalece os músculos, que são
fundamentais para o suporte
das articulações, prevenindo
doenças musculoesqueléticas.
Ela também contribui para a
prevenção da perda de massa
óssea e do desenvolvimento
de osteoporose, além de ace-
lerar o metabolismo, evitando
o aumento de peso e o acú-
mulo de gordura abdominal.
A musculação também ajuda

a reduzir os riscos de diabetes
e doenças cardiovasculares.
Para obter bons resultados, é
recomendado praticá-la de 2
a 3 vezes por semana, utili-
zando aparelhos ou pesos,
como kettlebells, barras com
peso ou halteres, sempre com
a supervisão de um profissio-
nal de educação física.

Exercícios isométricos,
como agachamentos, pranchas
e abdominais, também são
uma excelente escolha durante
a menopausa. Esses exercícios
fortalecem e estabilizam os
músculos ao trabalhar diversos
grupos musculares simulta-
neamente, sem a necessidade
de movimento contínuo.

A caminhada, por ser um
exercício aeróbico de baixo
impacto, é indicada para me-
lhorar a saúde cardiovascular
e respiratória, além de ajudar
a reduzir sintomas como an-
siedade e depressão, além de
promover o emagrecimento.
Para obter os melhores resul-

tados, o ideal é caminhar entre
150 e 300 minutos por semana,
o que equivale a cerca de 22 a
43 minutos diários, ou 30 a 60
minutos, 5 vezes por semana.

A natação é uma alternativa
excelente, especialmente para
quem tem problemas nas ar-
ticulações, pois além de me-
lhorar o condicionamento fí-
sico e fortalecer os músculos,
não gera impacto. A natação
pode ser praticada 2 a 3 vezes
por semana, juntamente com
outros exercícios de força.

A hidroginástica também
é uma opção de baixo impacto
que trabalha todo o corpo,
fortalecendo músculos e os-
sos, melhorando a flexibili-
dade e promovendo a saúde
do coração e dos vasos san-
guíneos. Essa atividade é in-
dicada para mulheres que
buscam uma prática que res-
peite as articulações.

A corrida, por ser um exer-
cício aeróbico mais intenso,
fortalece os ossos, ajudando a

prevenir osteoporose, doenças
cardiovasculares e diabetes.
Ela também melhora a autoes-
tima e o bem-estar. No entanto,
é importante começar com um
ritmo mais lento e ir aumen-
tando gradualmente a inten-
sidade para evitar lesões nas
articulações.

As aulas de dança, como as
de dança latina, salão ou zum-
ba, são ótimas para melhorar
a coordenação motora, a ca-
pacidade cardiorrespiratória
e promover o bem-estar geral.
Além disso, ajudam a fortalecer
os músculos, aumentam a fle-
xibilidade e auxiliam no con-
trole de peso.

O ciclismo, seja ao ar livre
ou em aulas de spinning, ofe-
rece diversos benefícios, como
o fortalecimento muscular, a
queima de gordura e a melho-
ria da capacidade cardiorres-
piratória. Ele também contri-
bui para a melhora do sono,
combatendo a insônia, e ajuda
a reduzir sintomas como an-

siedade e depressão.
Por fim, o treino HIIT

(High Intensity Interval Trai-
ning), que alterna períodos
de alta intensidade com des-
canso, é uma excelente opção
para quem deseja aumentar
a resistência muscular, me-
lhorar o metabolismo, redu-
zir o estresse e fortalecer os
ossos. Esse treino pode ser
combinado com exercícios
aeróbicos ou musculação, ofe-
recendo uma forma eficaz de
manter a saúde durante a
menopausa.

A prática regular de ativi-
dades físicas, combinada com
uma alimentação balanceada,
oferece uma série de benefícios
para a saúde física e mental
das mulheres na menopausa.
O acompanhamento profissio-
nal é essencial para garantir a
eficácia dos exercícios e evitar
lesões, promovendo, assim,
uma menopausa mais saudá-
vel e equilibrada. (Especial
para O Hoje)

A musculação 
é um dos
exercícios mais
recomendados
durante a
menopausa

A caminhada é indicada para melhorar a saúde cardiovascular e respiratória

Exercícios na menopausa: como
melhorar a qualidade de vida

EM CaRTaZ

Presença (EUA,2025). Duração:
1h25min. Direção: Steven So-
derbergh. Elenco: Lucy Liu,
Chris Sullivan, Callina Liang.
Gênero: Terror, Suspense. Ci-
neflix Aparecida: 15h20 e 22h.
Cinemark Flamboyant: 15h45,
16h15, 20h45. Kinoplex:18h30
e 21h30. 

Um Dia Daqueles (EUA, 2025).
Duração: 1h37min. Direção:
Lawrence Lamont. Elenco:
Keke Palmer, SZA, Lil Rel Ho-
wery. Gênero: Comédia. Cine-
flix Aparecida: 16h30 e 21h40.
Cinemark passeio das Águas:
14h e 19h. Moviecom Buriti:
15h10 e 21h45. Kinoplex:14h20
e 20h40.

Código Alarum (EUA, 2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
Michael Polish. Elenco: Scott
Eastwood, Sylvester Stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: Ação,
Policial, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 14h, 18h15
e 18h20. Cinemark passeio das
Águas: 16h30 e 21h30. Movie-
com Buriti: 14h45 e 19h10.
Desconhecidos (EUA,2025). Du-
ração: 1h 36min. Direção: J.T.
Mollner. Elenco: Willa Fitzgerald,
Kyle Gallner, Barbara Hershey.
Gênero: Terror, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 19h30 e
21h50. Cinemark passeio das
Águas:16h15 e 21h20. Movie-
com Buriti: 17h30, 21h50.

Novocaine: à prova da dor
(EUA, 2025). Duração: 1h 50min.
Direção: Dan Berk, Robert Ol-
sen. Elenco: Jack Quaid, Amber
Midthunder, Ray Nicholson. Gê-
nero: Ação, Suspense. Movie-
com Buriti:17h15 e 19h30. Ci-
nemark Flamboyant: 15h50. Ci-
nemark passeio das Águas:
22h20. 

Um filme minecraft
(EUA,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. Elenco:
Jack Black, Jason Momoa, Da-
nielle Brooks. Gênero: Aven-
tura, Comédia, Família. Mo-

viecom Buriti: 14h10,15h,
16h20, 17h10, 18h40,19h20,
19h40, 20h50 e 21h30. Cine-
mark Flamboyant: 12h,12h40,
13h10,14h10, 14h50, 15h30,
16h, 16h40, 17h20, 19h10,
19h50, 21h40 e 22h20. Cine-
mark passeio das Águas:
11h50, 12h40,13h30, 14h10,
15h30, 16h,16h40, 17h30, 18h,
18h30, 19h10, 20h, 20h30, 21h
e 21h40. Cineflix Aparecida:
14h30,15h30, 16h50, 17h20,
18h10, 19h40, 20h30 e 21h30.
Kinoplex: 14h, 15h, 15h40,
17h10, 17h50, 18h20, 19h20,
20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BRA,2025) Duração:
1h 40min. Direção: Rosane
Svartman. Elenco: Suzana Pires,
Marieta Severo, Nathália Costa.
Gênero: Comédia, dramática.
Moviecom Buriti: 15h20. 

Resgate implacável
(EUA,2025). Duração: 1h
56min. Direção: David Ayer.
Elenco: Jason Statham, David
Harbour, Michael Peña. Gêne-
ro: Ação, Suspense. Moviecom
Buriti: 16h45 e 21h10. Cine-
mark Flamboyant: 16h50. Ci-
nemark passeio das

Águas:13h45, 13h50, 18h45.
Cineflix Aparecida: 21h00.

Branca de Neve (EUA, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. Elenco: Rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h, 17h30,
18h50, 20h e 21h20. Cinemark
passeio das Águas: 13h15,
15h45, 18h15, 20h45. Movie-
com Buriti: 14h20, 16h40, 19h,
e 21h20. Cineflix Aparecida:
14h, 16h20, 18h40. Kinoplex:
14, 16h20, 18h40 e 21h.

Vitória (BRA, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: Andrucha
Waddington. Elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
16h20. Kinoplex: 18h20.

Mickey 17 (EUA, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: Bong Joon
Ho. Elenco: Robert Pattinson,
Naomi Ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: Ação, Comédia, Ficção
Científica. Kinoplex: 20h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EUA, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. Elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cineflix
Aparecida:19h. Cinemark Flam-
boyant: 14h. Cinemark passeio
das Águas:12h00 e 14h45.

tCINEMA

Reprodução/Istock

Em Desconhecidos, um thriller tenso e imersivo escrito e dirigido por jT Mollner, apresenta a premissa
de um predador implacável no qual persegue uma mulher ferida pela natureza selvagem do Oregon
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A produção de morangos
em Goiás avança em ritmo ace-
lerado e já começa a reposicio-
nar o estado no mapa da fruti-
cultura brasileira. Municípios
do Entorno do Distrito Federal,
como Planaltina de Goiás e
Águas Lindas, vêm investindo
no cultivo da fruta com apoio
técnico, parcerias público-pri-
vadas e foco na geração de em-
prego e renda. A meta é ousada:
transformar Goiás num novo
polo nacional da cultura, com
olhos voltados também para o
mercado internacional.

O movimento acompanha
uma tendência regional que
ganhou força a partir do su-
cesso de Brazlândia, no Distrito
Federal, referência consolidada
no setor e responsável por mais
de 7 mil toneladas de morango
em 2019. Agora, com clima fa-
vorável, solo de qualidade e in-
vestimento crescente, produ-
tores goianos começam a trilhar
o mesmo caminho — mas com
ambições ainda maiores.

Planaltina quer liderar 
Um dos casos mais emble-

máticos é o de Planaltina de
Goiás, onde o objetivo é atin-
gir 300 mil pés de morango
plantados até o final do ano.
O projeto, que começou com
150 mil pés das variedades
Camarosa e Oso Grande, foi
idealizado por um grupo de
empresários de Formosa em

parceria com o produtor local
Elias Silva. A estimativa é de
que a primeira colheita ocor-
ra em até 60 dias, empregan-
do cerca de 40 pessoas, in-
cluindo trabalhadores com
deficiência. A expectativa vai
além do mercado interno: o
grupo já recebe consultas de
compradores de estados
como Tocantins e propostas
para exportação aos países
do Mercosul.

“Estamos desenvolvendo
um projeto grande, com um
produto de qualidade que,
além de gerar empregos e im-
pulsionar o comércio local,
deve em breve ser comerciali-
zado para outros países”, afir-
ma o engenheiro agrônomo
Euclides Souza, um dos res-
ponsáveis pela iniciativa.

Condições ideais 
Planaltina foi escolhida es-

trategicamente. A região, com
cerca de 1.300 metros de alti-
tude, apresenta clima seco e
solo propício ao cultivo da fruta,
fatores que garantem qualidade
e produtividade elevadas. Essas
condições colocam o município
dentro da chamada Rota da
Fruticultura, que engloba o DF
e o Entorno e é hoje uma das
áreas mais relevantes do país
nesse segmento.

“Aqui no Cerrado é possível
plantar quase tudo. O clima e
a altitude favorecem muito. Já
produzimos tomates, pepinos,
e agora começaremos com ma-
racujá. Se quiser plantar maçã,
dá também”, destaca Elias Silva,
que há anos investe em diver-
sificação agrícola. A mudança

de escala na produção de mo-
rangos representa uma guinada
para sua propriedade, agora
integrada a um projeto que
pretende colocar Planaltina en-
tre os grandes produtores da
fruta no Brasil.

A iniciativa também tem
apoio do Governo de Goiás.
Para a secretária do Entorno
do DF, Caroline Fleury, o cres-
cimento do setor é estratégico
para o desenvolvimento regio-
nal. “Fomentar a produção agrí-
cola e criar oportunidades de
crescimento econômico são
prioridades. A iniciativa em
Planaltina é um exemplo ins-
pirador”, disse.

Águas Lindas cresce com
apoio técnico e produtores mi-
grando do DF.

Em Águas Lindas de Goiás,
a história é semelhante. A zona
rural do Padre Lúcio vem se
tornando referência no cultivo
de morangos graças ao suporte
técnico da Emater e da Secre-
taria Municipal de Indústria,
Comércio, Desenvolvimento
Econômico e Cooperativismo.
A prefeitura oferece desde as-
sistência na aragem do solo
até orientação agronômica, o
que tem atraído agricultores
de outras regiões, especialmen-
te de Brazlândia.

“Muitos produtores que es-
tavam no DF estão vindo para
cá por causa da disponibilidade
de áreas e do apoio que esta-
mos oferecendo. Nosso objetivo
é fomentar essa cadeia produ-
tiva e transformar Águas Lin-
das num polo da fruticultura”,
afirma Anderson Teodoro, se-

cretário da pasta.
Um dos destaques é a pro-

priedade de Raimundo Pereira
da Silva, que cultiva mais de
30 mil pés das variedades Ca-
marosa e Festival. Com auxílio
da Emater, a família realiza o
plantio, manejo e empacota-
mento direto na fazenda, agre-
gando valor ao produto e or-
ganizando melhor a comercia-
lização. A experiência rendeu
inclusive uma reportagem no
programa Jornal do Campo,
da TV Anhanguera, exibida re-
centemente.

Outro produtor que tem se
destacado é Leonardo Pereira,
que procurou assistência téc-
nica da Emater e, com apoio
da Secretaria de Agricultura,
já colhe resultados expressivos.
O técnico Daniel Pereira, res-
ponsável pelo acompanhamen-
to no município, destaca que
muitos agricultores que antes
produziam em Brazlândia ago-
ra veem em Águas Lindas uma
nova fronteira agrícola. “Esta-
mos auxiliando desde a análise
do solo até o manejo da irri-
gação. A escolha das varieda-
des também tem sido um di-
ferencial”, explica.

Goiás no mapa 
O avanço da produção de

morangos coloca Goiás em po-
sição estratégica no cenário da
fruticultura brasileira. A com-
binação de clima favorável, in-
vestimento público-privado e
migração de produtores expe-
rientes fortalece o estado como
novo polo da cultura.  (Especial
para O Hoje)
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Concursos

Otávio Augusto

Foi dada a largada para mais
uma oportunidade bastante
aguardada no serviço público
federal. A Fundação Casa de
Rui Barbosa (FCRB), vinculada
ao Ministério da Cultura, acaba
de publicar os editais do con-
curso público que promete mo-
vimentar a comunidade con-
curseira. São 10 vagas imediatas
para cargos de nível superior,
com salários que podem chegar
a impressionantes R$ 15.579,91
já no início da carreira.

As vagas são destinadas a
profissionais de diversas áreas
e as contratações acontecerão
sob o regime estatutário, o que
assegura estabilidade no ser-
viço público. A lotação de todos
os cargos será na cidade do
Rio de Janeiro (RJ), onde tam-
bém serão aplicadas todas as
etapas do processo seletivo. Os
editais foram publicados no
Diário Oficial da União nesta
segunda-feira, 7 de abril.

Cargos, vagas e áreas
contempladas

As 10 vagas estão distribuí-
das entre três diferentes cargos:
Analista em Ciência e Tecnolo-
gia (4 vagas), Pesquisador (3
vagas) e Tecnologista (3 vagas).
Há ainda a formação de cadas-
tro de reserva para todos os
cargos, o que pode ampliar as
nomeações ao longo do prazo
de validade do concurso, que é
de dois anos, prorrogável por
igual período.

As especialidades contem-
pladas são bastante diversas.
Para o cargo de Analista, po-
dem se inscrever profissionais
com formação em Administra-

ção, Contabilidade, Engenharia
Civil e Tecnologia da Informa-
ção. Já os cargos de Pesquisador
são destinados a especialistas
em Filologia e Letras, História
e Políticas Culturais. Por fim,
as vagas de Tecnologista con-
templam profissionais das
áreas de Arquitetura, Arqui-
vologia e Museologia.

O concurso também con-
templa ações afirmativas. Uma
das vagas de Tecnologista (Ar-
quivologia) está reservada
para pessoas com deficiência
(PCDs), enquanto três vagas
estão destinadas a candidatos
pretos e pardos, distribuídas
entre os cargos de Analista
(Engenharia Civil), Tecnolo-
gista (Museologia) e Pesquisa-
dor (Políticas Culturais).

Remuneração atrativa
A remuneração inicial varia

de acordo com o cargo e titula-
ção do candidato, podendo ir
de R$ 8.710,83 até R$ 15.579,91.
Esses valores incluem o venci-
mento básico e gratificações
previstas em legislação vigente,
como a Retribuição por Titula-

ção, que pode ser concedida
conforme análise da Comissão
Interna do Plano de Carreiras
(CIPC), e gratificações de de-
sempenho, cujo valor pode al-
cançar até 80% da pontuação
máxima no início da carreira.

Segundo o edital, os salá-
rios podem ainda ser ajusta-
dos conforme a titulação do
candidato aprovado, desde
que haja compatibilidade en-
tre o título apresentado e as
atividades do cargo.

Inscrições: tudo 
pela internet

As inscrições estarão abertas
entre os dias 15 de abril e 12 de
maio de 2025, exclusivamente
pelo site da banca organizadora,
o Instituto de Desenvolvimento
e Capacitação (IDCAP). Para par-
ticipar, o candidato deverá aces-
sar o portal da banca, selecionar
o edital de interesse, preencher
o formulário de inscrição e
gerar o boleto bancário para
pagamento da taxa.

Os valores da taxa de inscri-
ção variam conforme o cargo:

R$ 100,00 para Analista em

Ciência e Tecnologia;
R$ 120,00 para Tecnologista;
R$ 150,00 para Pesquisador.
O pagamento poderá ser fei-

to até o dia 13 de maio, em
qualquer banco ou via internet
banking. Candidatos de baixa
renda inscritos no CadÚnico ou
doadores de medula óssea po-
derão solicitar isenção da taxa
entre os dias 15 e 16 de abril,
também pelo site do IDCAP.

Provas e etapas 
do concurso

O concurso contará com di-
versas etapas de avaliação, con-
forme o cargo pretendido. As
provas objetiva e discursiva se-
rão aplicadas no dia 29 de junho
de 2025, das 14h às 19h, na ci-
dade do Rio de Janeiro. O cro-
nograma detalhado e os locais
de prova serão divulgados pos-
teriormente no site da banca
organizadora.

Veja como será a seleção
para cada cargo:

Analista em Ciência e Tec-
nologia:

Prova objetiva (eliminatória
e classificatória)

Prova discursiva (elimina-
tória e classificatória)

Prova de títulos (classifi-
catória)

Tecnologista:
Prova discursiva (elimina-

tória e classificatória)
Prova de títulos (classifi-

catória)
Defesa de memorial (elimi-

natória e classificatória)
Pesquisador:
Prova discursiva (elimina-

tória e classificatória)
Defesa de memorial (elimi-

natória e classificatória)
Avaliação de produção e ex-

periência acadêmica (classifi-
catória)

A prova objetiva será com-
posta por questões de múlti-

pla escolha divididas em co-
nhecimentos gerais e especí-
ficos. Serão aprovados os can-
didatos que obtiverem pelo
menos 70 pontos no total da
prova, com no mínimo 18
pontos em conhecimentos ge-
rais e 38 pontos em conheci-
mentos específicos. Além dis-
so, é preciso estar entre os
25 primeiros colocados, res-
peitando empates e cotas.

A prova discursiva con-
sistirá na elaboração de um
texto dissertativo-argumen-
tativo com base em tema pro-
posto pela banca. Ela valerá
até 20 pontos e será avaliada
segundo critérios como cla-
reza, coesão, argumentação
e domínio da norma culta.

Como se preparar
Diante da complexidade

das etapas e da alta concor-
rência esperada, os candidatos
devem iniciar a preparação o
quanto antes. O conteúdo pro-
gramático completo está dis-
ponível nos editais, e contem-
pla disciplinas como Língua
Portuguesa, Raciocínio Lógico,
Administração Pública, Legis-
lação Aplicada à FCRB, além
de conhecimentos específicos
de cada área.

Especialistas recomendam
que os candidatos foquem na
resolução de provas anteriores
da banca IDCAP, além de man-
ter uma rotina equilibrada de
estudos teóricos e práticos. O
edital também é uma exce-
lente fonte para planejamento
do cronograma de estudos, es-
pecialmente no que se refere
às exigências para a prova
discursiva e títulos.

Para acessar os editais e
mais informações, visite o site
da banca organizadora
(www.idcap.org.br). Boa sorte
a todos os candidatos! (Espe-
cial para O Hoje)

Editais trazem 10 va-
gas imediatas e ca-
dastro de reserva

Fundação Casa Rui Barbosa 
lança concurso com 10 vagas

Casa de Rui Barbosa no
Rio de Janeiro
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